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o 
calamidade 
no tênis 
clt1be 

l'ru r .. to, <fa ·~vn. l'O'.l. <ló 
Prcsl.tlmfa do st.npaa:!o - i_· 

be, foi falto repor •, ,.em 
do O JMPA.P..CIAL a\ lat'(le 
d ont\.:10, n n":>!:Sa i 'e· UJ..., 

O Sr. J;{oacyr l\li anel J. 1' • 
um r _li:.tc completo d~ l't»"­

da:.leire s "!ua~t> do Tenis 
C!O:b.-, RPO'l O>i gl'C .t:'l~ e. • 
tr go c:iusmlo',j ~l:.s ch.u \'.:­
llo mê!I p::, ,,ado. Na l" o:dm l 
edi~o de IWla.tlM · seu !or­
n~ est.a.ri apresem .. nd~ ,..>< 
re ur'agem eomp· ··~ ·1 tl 

• o-.cyr _ 11p~m1 , ·1br ..} a 

rr.o.' '-"~"o do Tl.l 'L C!..C 
BE l~at . 

oe 
do lo 1 

ASSOCIADO A SANTOS & SANT-OS lMPltlllNSA S/A E AO CONSORCIO BRASILEIRO DE .BIPRENSA 
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A 
E 

O La.rg0 de São Francl.sco 
t.nmsformou8 se num im&aso 
velorlo. Aque!a logra.douro 
torrwu~e famoso por ser o 
mais f-. mos s faculdades do 
pateo ext;:rno de umn. das 
mw110, e par conseguinL. 
sempre foi o local rtscolh do 
pelos estudantes daqUeb es· 
tabelecimento de ensino su­
perior, para as suas acalor&­
di .9 c0 ncentr · ções. Na hlsto­
rka e vr.:llls. praça, det'ronpe 
A Faculün.de de Dire' to da. 
Unsvers'dado de São Paulo, 

.diecursa.nm e::tuds.nte» de 

ess-. 
Reuniu-Se, extraoi:ài.J4 ~·i:l· 

mente, na no'te de ont:;.01. n 
Legislativo Municipal, convo­
cado que foi pela Presidente 
Rinardo Sa.. lOva.l de Lima 
que esteve au:;.:nte de . .;sa reu· 
nião. o motivo dess1 efettva· 
<:ão foi I'.! limpeza da. pauta 
dos trabalhos. Com.o se sabe 
toda '3. ma.teria contida na 
sessão regul r na segunda 
fetra ultima. ficon cu ·pens'l 
pata ser discutida em uma 
""roxlma ses~il.o. A.sim, r·1·.r. 

• Uza.ção dei;sa e"">á:;. •J 

a. r-.. ""' normal,, da editida-
tralJ<· lh.., -...,r o acum1 J de 
r,,. não s1,1, · "4ú ·..sõ;.s i:odP· 
maté1·la e as dJ... ..., ~·.u; l;IG 

rã.0 discorrer ser.. , oi:>~f'T 

rdls se privtm de su~. " 'ºt· 
'aÇ<:les, com 0 m"'cl.> d , L 

n. no dn s .., ,o , llh hor;i 

c'a nol~. 

. Presid ~ uta Prud<'ute, sexta-feira., 23 de março de l.9G4 N.o 5.133 

(( TERRADO» ELOS 
TES DE DIREITO. 

,,. .ri is gerações e m,;:5mos 
homens públicos de di!eren­
tes épocas, desde vereadores 
paullst;:nc;s nos pt1e.s <lentes 
da Republica, sei ;.dores. cle-

at.'l.dCS, lfderes slndicals, e 
muitos outros braslle ros que 
•· de>manda1 am para buscar 
sem ser nadn disso, p:: ra a.li 
partindo do Largo d~ São 
l"ra.ncis~o. a trilha. que os 
conduz' ti ·m 1·0 cam1rJ o de 
suas aspirações. En.trétanto, 
o velorto não tem assim um 
carater de asp!ração. Os aca.· 
dêmicoo daquela. Faculdrde, 

r in ~ri 
A se(" )U, '.' r11 f <'"' !'·I t·r ~· 1· 

di<l~ pelo 1.o secrelJ Tio. Ippo 
\'\"'l t!'.n "be, assessorado pelos 
e:li. Jcà.> Giunetti, e Mario 
Tc..m olt!. Comp rec:ram a. n 

~ os verei dores JoSé Jorge 
Tll.llilus, Saoko Assato, 1'1oa.­
cir Mitan1a, P edro Go.ya, Ra 
f el de La.la. José Alve3 So­
tr:nho, Aurelino Alves Cout1-
nl10, Lido D:i)efte 2• Joe.!luL-n 
Pio da Silva. 

Pô:;e a reportagzm do IM 
PARCIAL observar que os 
~ba:tes foram cllmos, dife­
renciando muito dOl} verifi­
cs.dos em sessões 1anterlo:rr.J). 
Entre outros l'.'Ss~os trata­
dos PQdemos destacar os se­
guintes: 

Aprovação, com diversas 
'"tlendas do Projeto da pa-

e · nsados dsa autênticas va­
lentias d,:i. Secretaria da S-e­
gur nçs. P<lbllca. por h~er­

méd o do seu titular, que tem 
msndado espancar a todos, 
dur nte as últimas co-nt'en­
tre.çõesi dos lalunos da.quela 
Faculdade naquele recanto 
paul'starj1, lf:m prol da.s me­
did.3.S adotad s pela SUPRA, 
Irão reallzll' o <enterro> 
simbOl co do General Aldev1o 
Barbo.~a, bem como do Che­
te do Executivo pauilstn qu.e 
tem aplaudido ésses <berran­
te~ atos do &-<:U V'l lente se-

e m apen 
viment çãÔ àe vá.r:os tn:cllos 
de artéria.-. da c•dade. Apro­
vado tsmbém e. concessão dn1 

abertura. de 2 mil linhas te­
le!onicas automatic s, com 

um rei:: juste de pr:eço da o.r­
dem de 36 m 1 cruzeiro.; pa­
gav,z,;s rpo::: a sua instalação 
em 12 prestações iguais. 
AVENIDA ADHEMAR DE 

BARROS CONTINUARA 
O NQME 

Com b. sta~ ~ e surpresa. a 
reportagem. ooservou ia. dis­
cussão sobre o Projeto de 
Lei partido da bancada do 
PTN, que troo ir:a o nome 
da Avenida Adhemar d~ Bar 
ros pa.ria. A ven.idt:i. J" ohn F. 
F. Kennedy. Quanto se di:scu­
tla tal propositura. os edis 
Rafael de Lal111 e Pedro Goya 

ereta.rio. 
O general AldeVio Ba1rbo­

sl. Lemos, informado sobre o 
seu s '.mbolic0 .:enterro~. dis­
se cque aceite. a espirituosi­
dade dos estudante"', pois já. 

fü! studant.e tarntém e ert­
ter!'oU muita .::: .::nte». Entre· 
t nto .com relação ao do sr. 
Adhem: r de Barros, a,gs'.m 
e:otp.res.sou: cj,~ais permiti· 

!?'lei que a personalidade do 
Chefe do G ~erno Po.ufüta 

s..ja alvo de crit'.ca.s dessa 

n : tureza>. 

2edis 
os w~ os presenti;;s da b:mcn­
d.J. do P .I: f. tet r ram-... e <lo 
Pk!Ila.rio para que, sem nu­
m<.ro, o Projeto não pudesse 
ser votado. Por fim Por pro­
posta. do edil José .Jorge T n 
nus e a. retirada ~ apr..;s.õa­
mento de.:.sa matórl , pelo 
edil Moiclr M randa, !oi 
adl.a,cli , para ser discutida 
quando J 0 :i.quim Nas~ime: I o 
est ver pre:ents, poia e sslm o 
autor pode?"á dlscutl-la me­
lhor. 

Usando da p3lavra o edil 
Ra.:f:1 e) de Laia, um dos au­
tores dessa pr0Positur1 evi­
denciou n possib'lidade de ser 
emendado o Projeto, ficando 
o.o tnvés da Avenida Adhe­
mar de Barros com o .(ome 

(concllli na mtima pagina) 
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prud ntin i a uur e · njunt a~11ático 
FRGRA.l\U. í!E~ .1.:', O TOS. que f:i.rã. várfu.s demons 

t,a~õ~s de r..11\tação. 
t'eu B ndeirante do DEFE. 
As ZZ,00 bs. - Entrega de­
finitiva das dependez:~ta.s da 
bolte aos o.ssoc1ados, rom a. 
ap~s~t.3.içâo do co?1Junto 

I 

As 15,00 hs. - ltompune.uto 
da fita «VE.l: DE-A.·.1ARE· 
LA~ na. c1~tra.da uo pred-0 
do Clube, polo P1tfeito :M:unl­

c:Ip-:1, S• r. !• J.O •• ·f.1.l ... Le. I. 
A !:. ,1-,:;o h.s. - r::nttcge. d:is 

dt-p~nt!e~ci > do p ue e 
p· c·n.1 Lp;nt:.! 8:-0 fi.h~!l d:Js 
an.;;ociado.:::. 
As 15,iL 11s - Ro::npimento 
da fita ~PRBTA-BRANCA­

VERMEL...'t.!A~ ( cl. e1; da ban 
ct;ilra Pauli~tn. •: do Clube) 
na entrad d.ai p · s~a. pelo 
re"ordista mundi l de no.do 
livre, MANOEL DOS SAN-

16,SO hs. - Entrega. de­
finitiva à.•H p:sc!,n s aos as­
soe ados do e llbe, hP..vendo 
n.o. ocas· .1 •ir fi.'l .:;b!11.c d J· 
Tl:l.S'> em regosijo ao aconte­
c:m~ 1 o. 
A:J 2U,CO hs - Gr nele pro­
mo<;il.o àu Eol:i, e.o C to, ru­
nb~ :> n!l mode"n qu~dra do 
Clube, 1-s equ~pes ma!:cuii­
na do 'ren!s Clube d:? Presi-
~ .n':e Pn...--1ente e de l\Iir~csol 

(3'.a e uipe de bola. ao cêsto 
do hlnte;fand Paul" ta) em 
uma disputa va'it\ai Pelo Tro-

\BROTHER'S QUARTlilTl. 
exclUs1vo do Clube. A bolt 
fu;;.c:ona;:á et.; c.s 4 horas d'.\. 
manhã. 

A D !'&torai conota com o 
c m1 arec!mento dos .aasocta­
dos, c:nv!dados e s1mpat!Dn 
tes do Clul:-a, psira o m· 1or 
b1•U!io das festMdades e, des· 
de jâ exprezsn os sz.us sin­
ceros o.graderlmentos pela 
pr eE:ença. de todos. 

f 
• 
'U C a it ·r casa 

Compan:ceu no Pl3:ulao 
Policial reglstrando queixa a. 
sra. Maria Barbosa de .Alme1 

da, res:cL>.nte a Rua. C n.o 
97 Vila Br sil. Há seis ro~ses­
atr:is ia sra. Ma.ria Barbosa 

am gou com o sr. J oao ae 
Chveii a, corretor em Mato 
Grosso, que pa&sou e. morar 
com éb. e seu tllllo de 17 IB­

nos. Na noite do dia 18 ul· 
timo scntlnclo-se mal, foi .,. 
conselha.cla pelo :a.miro ia. to· 
mar uma injeção. Aproveltan 
do·se de sua ausencla o &r. 
J vão de Oliveira pegou ia. ee­
critura da casa e d:sapal'eceu 
na m~drugada pass da. jun· 
tamente <'om seu filho. A 
Detegaci1 de Policia. já. ;está 
tor.:mdo as devidas provi· 
dencas no 'sentido de locali­
z'.'r o amigo e t mbém o fi. 
lho de Maria Barbosa, de Al· 
meida. 

no 

~ze.1.s de estr dante . p:o F< to o l~van.~nento das P"- L~11tro de 2 semanas no ma­
!fessore e profissionais de llvras ma·s us :as Pda, os- ximo, t rá. iruclo a efetiv&. 
diver5115 categorias tem com. sa popul ão, fo.m m-s~ a.- .plicação do sís -ma entre oS 

gora os coorde.r.adür ·s que 300 mil analfabeti.s de nos­P ·recido ao cu,. v de form -
ção dos coor ' eru.lores da dirigirão °" debates cons~1e11 

Campanha de Alf. betizaç:o 

pelo si-tema Paulo Frel.i .... 

tiz~do1·es, por melo dos qua:s 

s;:. p1·oces .., a a..fabetiz ção. 

" · 

...1 • egtão. N f..,,to, uma das 
~ulas ele debat::3 coorder\).das 
pcl uni er:;itárla Jandira Lo 
bo de Oliveira. 

técn/(_,,os do 
n soluLão 

...... , .... lliil ....................... • .... ..._~*( ........ ~ ............. ._ .. mm_.._._._ 
PAGINA a 



Soo a pr-sidãnoi8 do Sr. 
Rub~ns Bus. 3cos. f ,; reall­
znd::i terç -frira últ!.ma a 
rrunião ordi•:(iti da s:m· 

ro1 

EOE PRõ"'RU 

PO.:l.8á · I 
DLY LEITE oa t t ~~ 

r..aator ·ch&te 
tt 1t1 J ;\lUJU 

reportagens 
AD&L.BE.R ·o LO ES 

AM'O. IO J LIAO 

secre ri 

Al'AJUWIDA MARIA 
ZANlR.\.'1TO 

chers d.as ofi 1nt1s 
lM.utlO PERETJ.'l 

Depan11UI1ento Fotografico 
e Cllcherie 

ClNE!\fA: TilD-0 benh:o Weh­
bl - VARJEDADES: Hélio 

loraes - FEi\UNJ "A: A· 
parecilla .\Jarl Zanir l -

1 U EI .\.TliRA: F'blo Rulle 
- OCIEDADE: José Alve 

llA Sll\'111 e Oelreru.a Barbo· 

o 'lel1UUO n~ .m. 
f,; <'one pond ·nte na · 

prlncipRili cit.ludt>41. 

Redação, A~tração, Cll 
cheria e Oficin l: Prédio Prt 
prfÔ à rua Siqueira Campos 
602 - Cx. Pc.istal 316 - Fone 540 

Ri!prcs nt..i.do 'm todo 
o B1uil pela 

SANTOS & SANTOS 

PUBLICIDADE /A E 
CONSOHCIO BRASILEIRO 

DE IMf'RE .. A 

SAO PAULO· Martiniano 4e 
Carvalho, 169 • Fone, 34-9161 

RIO DE JANEIRO 
Rua Marechal N1emeyr, 20 

Buta!ogo - 1'one, 22.3279 

"'ndereço Telegráfico, 

ES ESSE 

SERVIÇO TELEGR.AFIOO 
S 1 ~ CBl 

ciação Comercial e I11clu:trfal 
de Pres·dente Pru lente. Foi 
forma.da um1 <'omis ·o para 
entrar em ~n'.endlmentos com 

0 prdeito municip 1, D'­
p1rtar.icnto d-· Trabalho e 
Pr~sidenle do Sindic to doJ 
c0 merc·ãr:os i> e-tudar R 

}Jos»ibil dade co comércio 
v 1e)s 0 pn::l i1 'no nbdr 
ua- pci-la nu:n ilia df' se­

m~na, <le preferência M 

qttinta-feira, até a;, 22 hor !>, 
tendo tido em seus c-;-it •<·­
t.cF .uma r cepção favorável. 
t.anto d!l. par ce do Sr. Pre­

f::ito. como t mbé dos ou-

Contínua intensa. a movL 
mentação nos Ba~tido1e'> di-

retivo:;: ê Atsoci:iÇão Fi· 
Jantré.pira Legionárias do 
Bt'm, no sentido de ronct·.­
tizar m o vellto sonho ela 
ronstruçào do Lar das Me­
r>inRS, ora em fase de inSta-
1 eão no Jar-dim Paulista. 
o,, rep:iros dos Prédios d -
verã:> se?'{:m at:sc1dos r:~va,. 

mente. A Sra. CLOTILDE 
DE BARROS, presidenta da 

AFLB. acredita poder inau­
gurar as Obras dentro do 
atual semestre. 
REUNJA.O 

Com a finalid- de de tra • 
rnr o Plmo de Ação. sôli ·~ 
u programa a er segui h1 

D!OLARAQI 
P&1a presente, deolaro qua 

perd1 o OertW~ de Pro­
pl'icdade 11«() .,03. 
dido pela D ,, ftC 

n d.i d• 1";' da janeiro lle 

J.963. perlenel"nte ao 1 

tom6"el marca ttVO SW -
GEN i., n: oklr de 4 <'il.llldro• 

li.O B l0f..P:7, c r t U"Q 

f. hr' do no at10 ~ l.l1ü2, 

grun. 

" ndo a ~a 'fia.. 
Pre.ldfnt!) Prud•n , 1 '1 de 

Lil" rtlo di1 l. 

GI:ff:LLIA RIBEIRO 
1-11 o 

• p r 
tl'03 entrevistados. 

ClAU.JAVAL 

Anda na ~/1ite de • 1tem o 
S•. AdolDhO MuntQrt;.an.u su­
get lU à Casa (jll2 fõo•-e fei­
to um movimento junto ao 
SI'. Pr f.eito e junto .l!O C-O­

mél'c-lo prudolti.n~ I1l) '.;nli· 

d-:- õ.: <.e1· ofictal1Bs:1o o car. 
1~;-ival cm nossa -idade, que 

na :u~ nPin ãu só tr rin h · 
11ef!<'iO .. 

AJII ·o.; DA 
SOCIEDADE 

)l'ovamente foi levanmdo 

lar 
p-b1 I;iretoria. a mandatàrl 

J'1.áXima da .;;;.ada m .,tui­
cão, ronvoc:tJ.-á. p· ra dcmln· 
!:,\. próximo uma reunião 
r!(>m 3!'; demais colaboradori;.s 

no Côrt>o Administra.ti" ;, 
que deverá realizar-Se à 
15 :00 hor s, em SUa residên­
cia, sita à rua Jacoo Blum­
mer. 173. O Lar comporta. 
1ia, Inicialmente, cêrra de 
36 crianças. sendo 12 no ber­
çário 2 24 outr.as. m iores, 
no dorm ·tório. 

COLABORAÇÃO 
no PREFEITO 

O Pl'efeito FLORIV ALDO 

LEAL, vem se coJt-tltutndo, 
num 'das maiore benfeito­
res da iniciath·as assisten­
d s de President.e Prudente. 
O Chde do Executivo tomou. 
por pnncip 'o, doar os seu 
01·denados de a.Iea.ide à11 

Instituições que zelam peta 
elevação do nível da popu­
lação menos f vorecida, pe­
rant:: a socie.dade, no · m­
P ro daquelas pequeninas 
criaturas qne proveram de 

elementos rec-.,onbecidamentc 
pol)ri;s. Em L verelro ,o pre­
feito municipal entregou o-; 
Re is hcnorã-rios .:i,o D"r S:m­
t.a Pelomens. entidar!a que 
criou, em com!'anhia dcs ~eus 
pares do Lions Club. F.m 
mnrço. por~m, ehegou :i. VC'Z 

d11 Associ.A1:ão Filantrópica 
k gioná.ril:l..'J do Bem, qu 
se viu auxllPda. em C1 

e ci ação o 
O Doutor ~·hi-0 F tliln­

no p~ de B.ilrros. o!uit. 

Dire'to da Pri.mcir 

ra, de!>t eid:tt.r~ e co­

ma.K'a de Presidente l'ru 

dt>nte.. Estado de . iio 

Paul , •te ... 

FAZ SABER a todo qu,m 

to o pr..: .:.ente e::iltal, virem 
ou dêle conhe:imenco tive· 
rem e !nLere~ar po:;Sam, e 
especla(mcnte e. ZUL1\URA. 
COUTINHO DE OLIVEIRA. 
que por p .1 t.? de Seb stião 
Garcia .Junqueira, lhe t-0.i di­
rigida a Pc~rção de têor se­
guinte: ElUllo. St'. Dr. Juiz 
de DireHo. Sebastlã.o Garci:a 
Junqueira, brasileiro, casado, 
proprietal'io, resid:nte nesta 
cid: de, Por meio de seu ad. 
vogado abaixo rassins.do, 
coiforme procUI"a.ção inclusa, 
inscrito na O .A .B., secção de 
São Paulo, t>ob n.o 8.783, 
vem mUi respeito arnen ~· 
expor e requerer o seguinte: 
1 - Que o requez<E.nte, Por 
aquisicão feita .a Angelo 
G reia Junquei.na., sua mu­
lher, confonn escritura pu­
blica de compra e venda la­

vrada na.s rt>ta" do 1.o Tl-

bellonato d-- t(i. cidade, de •i­
cluITTll;nte transcritill s<>b n.o 
20.172, no carte>rlo de Re­
gi~tt·o d Dnoveis da l.à Cir. 
oun: criçãn desta co11ar .!, 

tornou-se s1nhor e teg·lUmo 
possUldor de um prédio de 
tijolos. Cõh~rto de telha'. 
situado à Rua Joaquim Nu .. 
buco. 150 antigo n o UlGl. 
m dindo 8 x 9 x 3,50 ms. 
com 7 cômodos e resk>ect1vo 
terieno que é lote IJIO 1, Ja 
qu ra n.o 5, da Vila Cel. 
Goulut, desta cid :de, esqui­
na da. Rua do Bo que, me­
dindo dizesseis (.16> metros 
de frente. por quinze 15 > me 
tt os da frente aos fundos ou 
sejam 240 m2., e, dividlndo 
pela trente com a citada rn 
Joaquim Ni ibuco n.o 2, de 

M1rt1ns de tal, e finalme1ye 
P<ilos fundos, ccrn o lote n.o 
9 de quem de direito. 2.o 
Que, pretendendo vender o 
:i.movel supra :ré.ferido, o re­
querido, vê..se entretanto. 1.m­
possibilita.do de fazê-lo, em 
virtude de estar a S11<a es­
posa ausente, em lugar incer­
to e ignorado. 3.o - Ness e 
condições, req· .... ~ que. após 
ouvido o Digl\'tSSlmo Repre­
sentmte do Ministério Pl.\­
bllco, se digne V. Excla., de. 
cretar o suprimento da outor-

o prol:'.lem.a da elei~ào de 
UI'\J nov J. di? "toria que re­
geria. Oi:l destinot eia Socie­
dacl J Amig_ -· àe Cidade. 
qt e por muit tempo f cou 

squcci ' l'C m io., ~ oc'.ai~ 

cll cid:• .:e Ser:io 

nom -

pnra q"~ sej:-1n c!.'co1h 
o 11 cto1 e· d:i so~ -c._de 

Am;gos d 1 Ctd, lc. Deverü 
s r o:colhida. comi são en­
carrega~a de ie. 0 0lv:--r d•1-

ra.ri e estft seman1 o probl -

ma da eleição d nova <lire-

• m 
120.000,00 1 cento e vinte ni l 

cruzeiro- J. A Sra. CLOTIL­
DE DE BAR.HOS, não e"· 
conde a sua, aJegrta pela ju­

(~a. Já redlgiu o O!írio de 

Comércio de 

to1ia eles~· Entidade. 

C(blUNf. J:\10 

.in.l 110 flrw 1 (ln reun j,J, 

o s~. bJ.:;y I• :!ln!\ndt::, Pro­
lJlUlC'icu sôb e 
o co ;1 lo J•v 

Ih S 

q !'.li!l. 1 o. •lOll 

p .e o Prc .d ... Jn Joãn 
Gc 1 a1 • r .... s e '1 .c!J!. d, ar­
rtgo. p1 blio eles p Ia impr n. 
-:a púl lica a1 tlgos .:11.ado 
os comerciantes d 1 drõcs. 
o que disse ele, nào é •:erdade 

Agradecim;;nto a prefeito e 

recorda. como ~e fôsse ho­
je ,o fato do Sr. Jt~LORIVAL­
DO ter sido o seu aluno h!\ 
!rnals d!' 20 a~J" tráR. 

Automoveis 
•Cesar ud· » /A 
Pr sident 

A . E;1IB GER L 
ORDINAlUA 

Fi<.am o 1'. Acioni- tu 
tia Comércio de Aut.omóve • 
«Oesar A.udi S/A., com éde 

em Freslclente Pructeni.e, à 

Rua Marechal Floriano Pei· 
xoto, 134 convocados p ra 
a .Assembléia Get1 1 Ordiná­
ria do. mesma Sociedade a 

ll.lizar-se em sua 3éde no 
dia 28 de bril d• l.IHl4', às 
13 hora. , i'im de delibe-
r rem ôbre os se ulnle• :a.·­
sunto!': 

a l Disrussão ~ a.provaçào 
.!Wlatórlo Dlreto-

r!a. Balanço Geral. De­
monstra~ão de «Lucros 

Perd's e P.:recer do 
Conselho FL "M.1 

b) Eleição & po.".!le cl.:>s 
1'1::mbro., do Conser o 

J.'J.sc~ l pura 0 exerclcío 
d.e 1 964- com e&tipula~ 

ga. mulher. dim de que 
po SR. o r<>qu ~'ente venc•er o 
i novel já uesl'rito. R.:.quei, 
oJUtrOSl;un, se dig'M V. Ex ia 
deter1ainar que a. prova de 
. ua :•usêncla da. espos:i. do 
reguei-ente seja f~ita .traves 
de Justificação. Ne tes têr­
mo. . J. esta l!lt'>. auto!t. r:: 
Detertmento. Presldenti:J Pn1· 
eter•te, 26 de janeiro de 1962. 
r a) Ceei! Moreira Ribeiro. 
Rol de tE~temunhas - 1 -
Oswaldo Alberto Fernandes, 
re.>idA?nt E'm Pir; 9ozinho; 2 

Humberto Ocolatti. empre 
gado dl D.E.R ; 3 Anto­
nio RE>zen·1e, <.mpregado da 
fim1a Peretti. Da.t..i. Supra 
la) Cecll Moreira Ribeiro. 
Petl~ fis. "12 - Exm'>. 81. 

Dr. Jui?. de Direito da. 1.3._ 
Varf\. Sel> rstiã.o Garci~ Jun­
queira, por melo d~ seu :v~ -
vagado abaixo a.<;slnado, no,; 

autos de alvará, que se pr.r 
cessa p0r êste Juizo e c3 r:::­
rio do 2.o Offcl.o, em cumpri· 
menta ao Venel' 4jo acót'd~ > 

da Segunôa. Cflr• -1 ·a Clvil rc 
Tribunal de Al~e~a, t ~m 

mui "espeito amen•e . ~ ~ue­
rer ~ digne V. r:x i:;. de· 
terminar a cita.,;ãa de ~ua 

mulher Da. zwe.fr , de Oli. 
veira Junqueln, pr,r erutaü=. 
jâ. que ela se enconti :i €'ln 

cO IMPA:RCULs 

rud te 
t;lo dos ·e 1 

1·los. 
honort5.· 

•.l ntros assunto" de ln· 

~ pe,1·11 a Soei d.a-
ele. 

rs. pr(lpr' etát lO!i ele 

11.çõ~ ao porta.do!', cteverê.• 
'.lepositá-1 s junto à Dlret-0-
rL •. c.:om !I. antecedência de 
.til' hora.s c:onto1m disposi­
ções ei1tatuárlas, 'ª t m de 
t-er&m direito a voto. 

Os documentos que alu-
de o a.rL 09 do Doc:r to-Lei 
n.o 2827 de 23·9·1.940. refc· 
rentes ao ~xerclci0 de 1 963 
e.st rão a dlsposicio do Srs 
A.e· onist.Hs e mai1;1 intor 
doa n11. sede, dls S s 18 ho 
rM diàrlamente para seren1 
(.·a.minados. 

P.::ec;idr,nt' Pr td~nte, 4. de 
rnari::o de 1.96'4, 
Cou · ccto Ü• Automõveis 

(\CIH!a • .A.Utti» f 
CESAR A.UDI 
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• 1a 
lugar incerto 1gnor do. con 
forme atest~m os clepaimen­
ro.:; das testemunhas, de flR. 

24. 24v,o. N, te3 Teimo~. 

j, esta ncs auto!'. P. De et1-
mento. Presidente P1 uder1.e, 
28 de maio d"' 1963. r ai Ce­
ei! 1forf.'lh•1 Ribeiro. De 11:1. 
dlu fl 'l'S. Cll~ i:. 11a t'ornm 

re!JllE:rlda. Prazo de Trinta 
dia para o edital. Pres. Pnt· 

d"nte. 29-5-9 3. r a l Aniceto 
L-JP Ali.,:,nde. Para que che­
gue ao conhecimento elos ln· 
ter<:S'!ados e ning-uem legue 
ig f'>rã.nc:' 1. fO! e.'{pedldo o 
presente Edital, qu~ erá pu­
blicado e afL·.ado na fonna 
da L::?i. Dado e pn. "ªªº n s­
ta e• a.de e comarc. de Pre-
ide!l ~ Prudente, Oartorio 

do 2.o Oflcio, ~o.., trôze (13) 
dias do mês de a.r o do ano 
de mil novecento3 e sessen­
ta e quatro. (1964 . Eu, (a) 
Hello de Lacerei.a, escrevente 
aut-0rizado. ubscr~:v1. 

O Juiz de Dir-elto d 1.a Vara 
fo} Yl'1o Fern'.tmlo Po de 
Barro 

E tá oonfonn o próprio 
oríg'ir'\' 1; dou fé. Data supra 

O Escrevente :iutorizado 

(a l Heli-0 de Lacerda 

A IED DtS-===~-==-===-
hélio moraes 

CRUZ ADI SM O 

Horizontais: 

1 Leve, muito m ..:r·a 
•) .:5ulca 1 te1ra . ua m<.&1111 foima. 
3 - Comi ·são enc.:trr irada d:- examir.H ou v liar o mé-

\to c!e P~'OB!> • 1 c:oiN; s. 
4 A-:oarn seja ftf .ôdo do eh !l.;ll, 
ti - Terre~·o plant ..;1':: ele: J om!í7.elrua. 

VertiOais: 

1 - I .&.1e1· com 1•1t • 

2 - Clinu1. - AbTe •iotur moderato. 
3 Babá. 
4 - ~ulfa~o de alun;1nio. 
5 - Achar g1•aça. 
6 - Dete-sta 1-. 

7 - .t ~q _C"!l~o de. mu ... õc: ª· 
8 ?lent 1ção de amlelr~ . 

·'OLUÇAO DO N lERO ANTERIOR 
PALAVRA~ CltUZAD - Uoraonb(s; 

Abate, coe:or, aduta, mutum, amola. 

Comércio de Refrigeração 
c<Ces r Audi S/ A 
Presiden e Vencesl u 

A SE.11BUL~ GER J, OR­
DINA.RL 

Convocação 

Ficam os rs. actoni ·tas 
da Comércio ele R~f1jgeraçao 
~Ce.<Jar Audi S/ A., com sé­
de em Presidente Vences­
lau, à Aven da D. Pedro ll 
n.o 280, convocados para 
Assembléia Ger~l Ordl11érilt 
da me.-;ma Sociedade a re.a. 
llzar·se em aua séde no dia 
30 de abril de 1964, ~s 13 
horas, a f .m da delibe•·arem 
ôbre os .seguintes .assuntos: 

a} Discu.<;são e aprove.­
çã.o do lt0 Jalório da Di· 
retor:a, Balanço Ge. 
ra!, Demonstração da 
Lucros e Perdas> t 

Parecer do Cons~lho 

Fiscal. 
b \ Eleição e posse dos 

Membros do Conaelho 
F.scaJ p·ra. o exerclcio 
de 1964' com eatlpul11.· 
Qão dos ,eus hono1·t,. 
rios. 

e l Outros ?. runtos de in· 
terêsse para a Socieda.­
de. 

Os Srs. proprlet~rlo dE' 
ações ao portador, deverio 
depositá-las junto à Direto· 
ria com a antecedêncu dd 

48 horas ~onforme di. osl· 
çlo estatuártas, a fim d t<:?· 
J:"&m direUo a voto. 

~ doeumentos 1' qu a.u­
de o art. 99 da Decreto-Lei 
n.o 2627 de, 2e-t-1940. rete. 
rente ao 'lt:<erclcio de 1.96$, 

e.;tarão a dispo içã0 dos Srs. 
• .t..clonisiJ5 e. ma.la inklre51i -
clo5 na -8Õde. d~ 8 l~ 

horlli> dlàrLmente p,ara t1e.­

rem examtnadoa. 
Pre11 dente V$Ilceslau, 4. 

de mari;o de 1.964. 
omérclo de R-etrigera. o 

<<0r8"r udb S/A 
CESAB AUDI 
Pr~1te 

1-1118 

Declaração 
Declaro par cm devi.da 

fms, q~ foi extraviado 0 cer> 
tt.ncado de propriedade per 
~encente a. Cia. Switf do Br-;v 
51.l S.A., sob o n.o 498916, ex., 
pedido }>ela Delegacia de Po­
llola de Martinópolls, em dat.e 
de 28 da março de 1962, do 
vetcuJo marca WJ.llys Over_ 
.l.8Jld, Upo Jeep, a.no de fabr.!:.. 

ca~ 196'2, cõr Ama.relo Ouro 

e Azul Martnho, mot.or n.o,. 
132-108.087, adquirido de Aaro. 
motor. 

Ma1-tlnópolls, 18 março 
de lUGf. 

. José Acorsd~hant. 

a 
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na 
Levando farta docu.msnta­

ção e pra..~chetes de estudos, 
e~Uverf(m ontem .à tarde, no 
gabin 1te do prefeito. com 
quem palestraram longamen­
te O:> engenheiros agrôr['.}mos 
Miguel Rinaldll., Paul J' Ane9 

~al' Galetti e Nilton Ribeiro 

POSTO DE 

OMERVAÇAO 

solo-
de Lima, integrantes do cor.. 
po de tecnicos da Divisão de 
ConservaQãC\ do Soi!o da1 Dé· 
cima. Zona Conservacionista. 
da Alta Soroc.aba.na. Priesent 
te o s.r, LUiz de Oliveira, chs 
fe do Departamento de o. 
bras da Prefeitura, discurtJ.u­
se longamente um plano de 
eliinlllli-;ão <\:is diliculidades 
que perturbam o ab.asteci­
m-,111to de água da cidade, a 
partir de uma. refo,rmaçãio 

do si te~a (),e captação d• 
água da Bacia do Mandagua.­

ri. Os referidos engenheiroa1 
portavam ·os estudas que, 
graciosaJn,ente, fizeram para 
a Prefeitura. P<>steriormente 
cheg-ou 8 0 gabtnet. º' g.pretei-

•to Pedro Furquim, autor de 
vários estudos na época de 
sua gestão, sôbre o proble. 
ma, d:J aba~tecimento de á­

gua. 

EFODA A.PX-OPRL"illA 
~ esta a época apropria.da 

para o estacamento da re­
presa, ei8 que caem Poucas 

chuvas sôb\'e a reg'Ao. O pre 
feito lnformou ao,l engenhei­
ros haver já determinado o 

levânta.meD!to at::iro!otogramé· 
trico d,a cidade, para efeito 
da: dist,ibuição dé° água. Pas­
sando ao exame dos estudos 
re~lizados, comprovou-se a 
necessid -de do al · gamento 
de 9 alqueires de terra situa-

dos na Bacia do Mandaguari 
que seriam contidos PGr um.a. 
ba.rreÍ11::1i de 9 metros de al­
tm , com cap cidade de ar­
maz-0n.inn,:?nto ele 62~ mil me­
tros cúbicos dz, agua. 
EDUCA.ÇAQ 

O p:·otiema prln::ipal, p'.J­
~·ém, não r~~de na f.a,lta de 
água, rnlas sim no assore!l.­
mt:nto do leito do !io. As 
terras se despnmdem d s 
margens entupindo os c"nos 
e impedindo a livn2• pas5a­
gem das águas. Sentindo is· 
so, os técnicos recomenda­
ram à Prefeitur,8, a plantação 
de arvores ao longo d -s mar­
gens do rio, p"~·a eVitar que 
continue o assoreamento. Ao 
mesmo tempo, serão ministra 

participação do est -d 
brasileiro na pohtica: sim:ou n-01-~ RICARDO~ 

... Está •a paul1 das discus­
sões d·;Mias, nos circUlos Po­
Jiticos, nas rod.lnha,s sociais, 
n-s reuniões governa.ment1is 
a participação do ,estudante 
bras·lelro na vida rvicional. 
De um modo geral, ii.s opi­

niões estão divididas em dois 
.c:ia.mpos bem distintos: há a­
queles que esposam a tese 
de que iao -e.,srudante, secun-

d ·1·10 ou universita.rlo, cabe 
se dedicar, com exc1usividadeo 
un1camente c9mparecer à es­
cola no per odo rle aulas e 
aos seus estu<'los especiil:lC{)BI 
O ~tudar,f te não passa.r~a. as­
sim de l.lJ11, agregado SO('i];, 

de um pa.rasit::t•, dependend<J 
;e.m tudo e para tudo do tra­
balho dos semelhantes, (em 
últhna. analise os que susten 
tam i8S escolas). Depois de 

passar pelos 4 •snos de Fa.. 
culdade, especi . u~ando-s9 
em a,1.gum setor de atividade, 
dedicar-se-ia ao exercicio da. 
piofissã.o escolhida, ganhan· 
do o -salario correspot\ '!.ent~ 
a.o s€M gr:.u de estudos. 

HA OUTRA MISSA.O 

Uma 0utra corrente, 'po­
,rém, ma.is sinto1'.iz da com a 
realidade atn::U, advoga pon­
tos de vista bastante àisse­
meJhant:! do sup aclt:<lo. O 
estudante não seria tun w P· 
nimo a.Proveit3.dor do dLh i­

ro público. s .;m excluir su ' 
tsrefa e-<>pecifica como estu­
dante, a de ~stu:lar e de se 
aplicar à.S matertas que es­
colheu, t<na 1 desenv:>lver a~ 

tlvidade~ parald1>..s e cxtra­
escoleres. A retribuição d~• 
quilo que 0 povo lhe conce-

deu - o privilégio de estu­
dar, r-Estrito a muito poucos 
- deve vir j!l., sob a. forma 
de sua pa.ri.icipação na. vida 
publica de seu p:iãs e de sU'J. 
região. A presença. do estu­
dai f,e de~ ser sentida nos 
debates públicos, nas concen· 
tr: ções políticas, nos am:blen 
tes sociais, nas Ci!L111panhas 
eleitorais, nas grandes mnt­
fest.ações do povo. E no Hra­
sll de hoje, a tarefa prlficl-

pal do estudante, como estu· 
dante, é lutar peb modifica­
ção de nossas ~truturas, ul· 
t!:-apa.sS'-das e de mold~ a 
nAo consUltar ma.is aos lnte­
re-ss~s nacionais. 
JUSTIFIClATIV A 

O raciocinio é loglco. As­
sim como o i,::ngenhe\ro que 
se- formou, tem por obriga• 
~ estull:l.a;r meios de dar hai 

bitações aos pobres; asshn 
com.0 o mMico que l!!e espe­
ct• Uzou tem 0 dev.er de assis 
tir aos cl!;entes menos ra.vo­
rec·dos e colaborar nas cam· 
panh·s de sia.ude pública; as.­
sim também o estudante, que 
il.'ecebe essa. faculdade de p<>­
<~ ·~r estudar ~;nquanto outro~ 
labutam ns.s lall'oura.s, no co­
mercio e nas tabric'.ls sem 
p'.Jsr ib"1itados d:' frequentar 
es~n1:is. toom nm ret-ibnl"~" 

a oferecer ainda ~ alun" 
2,<nd , como prlvilegi.~do, zcs 
ope1·arios que s~ ,sacriticrun 
o~ro. que êle po"-Sa .fr~nen­
ta.r uma universidade ou mn 
Cr!égio. Calculo5' f:.itos re­
CE>ntemente ind'cam qiu? um 
univerctta.rio cust:i Por a•}'• 
0 o g verno. p:irto de 600 mil 
e uze'r"s por eno. Tom-,ndo­
S.(! p?r b~Se r.s cursos dp .C. 

anos verifica-se que um pro­
fl€:.sso1-. um pesquisador, um 
tecnico, custou DOIS MI­

LHôES E QUATROCEN· 
TOS MIL CRUZEIROS à 
Nação, ao povo brasi1eiro. Is­
so sem contar cursos de es­

pecialização, viagens, con.~ 

gressos, co.nferencias, etc, a­

lém do proPrio processo in­
flacicna;rio, que f;z subir .ru­
quela previsão em 30 a. 40% 
por ano. Parsee assim, ple­
no.mente logico e co1l equente 
que o estudante retribua is· 
so que recebe, através de sua 
colabOraç:ão nos setor.:;s co­
múni.tarios. 
POUTICJA E SUBVERSAO 

Qu ndo se f\ la que o mo... 
viment0 estudant.il br.asileiro 
tem tor2.Uda.de.s politicn.s -
na.0 se tliz uma mentira. ~­
t~ndtda a Política, no dizer 
de DuveY-g:er, como ca ciên­
c'ia do Poder ,.,ob tõdas as 

suas ·:ormas», sltu'..sei o mo­
vimento estua·-ntil como 
tôr<}3. que corj.ribue para o 
aprimoramento do, ex~rcicio 

do poder e sua, distribuição 
eqÍ.1ânime entre os habitantes 
do Brasil. Coloca-se, a.s$lm 
a. "UNE, coloo-m-se assim os 
C.,ntros Acadêmicos e as 
Upjô2-S Estadu<>.is de Ei;tu­
cr ntes n:i. rt[ •o dos modcr-
1'03 reformadores so::lais, 
qt\'.' reclamam a participação 
d~ povo no poder e o -.::.xerc ._ 
cio dêsse poder, em sua ple­
nitude. no ·" tendimento aos 
reclamos da justlç.~ . social e 
do l)em estar comum dos ci­
d3.:iãos. Igud.ro<>nt.e, como' 
füsse o pi::~1de-~·~ da UNE 
o paultsta José Sena 

~-----------------------~ 

thomé sai para 
ataliba -entrar 

d banca.d elo PTh, soliC:tou o V;:)Jeat..lor Thome A..Wlla, a a . 
ti 0 d enfarm•daàe 

à Cil1na.r~ 20 di,a.s ele Hrença., Por mo v e - , . 
- mili . e sua retirada do plenario, 

cin iws:;õ;; de su.a, fo '.l, om - .• 
6ss~~'e ~ ~.. Ataliba Pires de campos, cuja C()fllVOC:J.Ç<l-0 Jª 
<" '"'~ V •• • • p- es de 
f . ,, .. ".'"'kla pela .mesa da. Câma.ra.. O Sr-. Atal1ba lr 

Oi e.~,.c;u i d ~· á. 
<:Jam~r,o,;, ro,omo é oficial de g-ibinete d.a. PTefe :tnra, e er 

. d f i ·á que 0 :regimento lice11eiar-sc e niss.unur segun a- e ra, J 
nã.o o permlte fazer em sessões extraord'.nárias cmno a rea-

lizada. on~m. 

quando acusam Os estudantes 
brasileiros de subveirsivo.s -
nã..o ,andam en>adas as clas­

ses conserv11doras. Eles são 
subversivos, em re. lida.de, 
porque querem demolir a in­
justa ordem social v gente e 
substi.tui-la PQr wna outra, on 
de não se ve1::.fique a bipola­
ridade do proces.s0 social, is· 
to é, a divisão d 1, soe edade 
em cl• sses: explora.doma ie 

explora<l~s, opressoras e opri 
midas espoliadoras e espolia­
das, domir}'ni:t!S e dominad~.s 
De tal form,;i.. se r.ch m os 
iestudantes 'ntegr-dos na Ju­
ta da 1ibertsç'.to nacional qUe 
chegam a e onstituir um pa.r­
tido político com lidares re­
pr.ssentantes, diretorias, a­
tuando 11 derruba.dia dos pri­
vilég os das classes domin"n-

tes e para uma distribuição 

mais justtl. do51 produtos da 
riquez~ nacional. E ·:ssa par­
ticir,P ção não é gtatuit11. Nas 
ceu d., prnftmda canse; eI!\Cia 

dos estudantes. de que a êles 
coroo categoria jovem e in~e­

lectual dum pais jo:vem e 
const1tuldo de 50% de anal­
fabetos, caberia um p3pel 
preponderante rh inversão 
do etatus quo v gente. 

Hoj.e os estud nt.es b1·asi-
1eiros aceita sua partic'pação 
pela~ classes popu111res, cons 
tituem-se num dos podero1zos 
esteios da luta pc~a 1 bert.,­
çã-0 nacional dos lrrc:os do im­
p eriaUsmo o da explmn;1o 
!rf e~nº ~1onnl. m-nt da e su~­
t.entada, i.,te~·n::un<'nte, pe as 
for~a.s compromet:cns com 
os q·rupos economiccs qu1'! ex 
pioram nosso pais. 

dns instruções aos morado-
1·es das proximidades, pa.ra, 
o US'.J do rio, precauções que 
devem ser tom das, etc. Co­
rno um dêles disse, tiuita-se 
de uma r.2form agmria em 
miniatu.::a, cl.:stlnada a re­
solve:;: áe vez o problema. 

A barragem terá 170 me--

..._ 
ttos de largur:, ab:atcando 
grande núm:-:ro de pequenos 
cursos dagu1 que constituem 
a bacia do M:i.ndaguarí. O 
prefzUo, após confe.·encíar 
com os tecnicos do DE1\1A e 
da Prefeitura, já det"erm.inott 
ias pr'u"Ueiras provide .ci :s pa­
ra d : r inicio à.s obras. Entre 

a 

elall a confecção de tubos es­
peciais par:a. condução da. a· 
gua aos n.sservatorios da Pre 
feitul':t. Outrossim, será pro­
cedida 1a; limpeza g·er~ll da 
caixa de agua d.a. Vila Ma.r­
eandes, que está sem reeeber 
tratamento há mais de 5 

anos. 

EH 

lado da 

~.ndic lit ção dos lavradores 
ESTA' sendo pl'Pparado pelo GOJvêrno João Goulart 

plano par.i c.Uabetizru- os trai>al.nâidores rur:.ds - cêrca de 

vinte inilhõea - slmditâner-:mente com sua ltlentfücação i 
~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~'! 

o 

profissfonal e sindicaU~e. 

o Serv1co de I e:::Jtificaçã0 Profissional do Ministério do 1 
Tr•abalilo, já in'.~iou entendimentos com o .&linistério da 

Educação e Cu.itu:ra a quem caberá ia. ap1ic;i.çllo do sistema. 

Pau o Frehe - -aIIaàetizMlão en1 quarenta. horas - que '1 

~..,.....-------------------~----· 
·v€m obtent~o sucesso, em vái:los município . 

De &cordo co-n o c .. qucma 
iu CíW, et <Lpes UJ Iü lLl~e-

1' o da EJuca:..ao deve,.•o f:3.­
zei: par-•é' üv g. upa ;r 1;;s o. µa.­
ve1 pela lc.km i.ücai;J.o prví.s­
sion !l. m ILstra.udo as aulas 
13pos a::: quais o.:i t1 talhado­
res já a.fabetizados, receiJe­
rã~ suas e. 1rteiras ele t rab11-
lho. 

A identificaç.ão terá llú­
cio neste t.time.;.tre. 

Inic·aJmente, deverão ser 
identi.ríct::.dOs cerca de um tru­

lhão de trn.balhadores ru­
rois que até hoje não dis­
PÕ:! de qu 1iquer docwnenta­
ção nem tBm o direito de fa­
zer qu lqc.er i:c~v· d:cac;ão ou 
recli:unaçií.o d··eo caratéi· pro­
f;sr:iona,_. 

O Pre::idente João Gou'~rt 
está dispensPndo ~pe::ial a­
tens-ão ao problema de iden­
tificação profissional dcs tr.1 
b:ilhador-es, recomend0 ndo ao 
SIP .que inicie o mais rr.pi­
dam-::nte Pot:sivcl êste tratl1-
]ho. 

RE.8E ESCO.Ld.R 

O Governo Gouiart acaba 
de tomar um_, i;ér1e de mc;­
d.das que visam llo desenvol· 
vimenb cb educaçao a.o ni­

vel das nec.ess ad:;,s r~-ci.o­

nais. Assim é que, além de 
inctem~ntar ,a, ,rêde de escola.s 
em todo 0 Pais e de prnmo­
ver .ai di.Stribu~çâo absoluta.­
mente gratnita, de materi1l1 
d ld tico, o M:nlsterio de Edu. 
o c;:ão firmou ·convenios com 
os Estados a fim de , suple­
mentar os salarios de mais 
de 150 mil professores pri­
mo.ric~. cujos vencimentos 
não estavam de acordo coril 
<rs suas re~Ponsabilida.des 

nem com seu relevante tN­
b!lhO. O Ministerio da Edu­
cação também firmou convê­
nios com ent1dades privadas, 
oom o objet.ivo de amparar 
as at:vidad~s educ-acion ois, 
'"' traVé3 da concessão de mui 
tos milh11res de bolsas de es­
tudos. Além dissu, o Governo 
trata de incentivar o ensino 

REVENDEDOR AUTORIZADO 

I 

téco,co e cient1í"ico a:wa.v .. ~ 
u0 1·e1..-quipzmoemo a ... i> .• çu.a.i,.,, 

1;;l>.:O)!lS ua 111.stalw;;c.o Ut:: 

no1 a.3 em varíos .i!i:;t·~uoi. Ud.o 

l:<'ecler1~çao oude esw.o i;encto 
eU.-nmados o:o arca1cos me­
todos pedagogicos do ensino 
pri.mar,o, secunda.r.o e ~u.Pe­

rior. 
PLANO Dll; J.\JEU.ENDà 
l.JSCO~ 

O .M:misterio d11 Educação 
e <.;ultura ap:rovo11 o Plano 
de Aplicação tia Recursos da 
OarnP'-nha Nlacional de Me 
renda Escolar para o ano de 
1964. O Superintendente da 
0-mpanha com esosa provi­
dencia ficou com a possibi· 
da.dei de tomar providen,t'ia.s 
qu nto a. q~alquer atraso na 
cómpra de alimentos sUplie.-

. mentares e na remessa de mai 
teria de c·antma e de escri· 
touo pa:ra as suas represen­
ta;;-õ"s nos Estados. Permitirá 
tamoém que ia. . superinten­
dencla da CN!líE equipe me­
lhor su: s representações, ten 
du em vista que êste ano de 

1964 iniciará o Programa de 
Almoço Escõlar, elaborado 
por Ulllta comissão de tecnicos 
da Past.i da, Educação. Por 
outro lado, atendendo ~o de. 
terininudo pelo Presidente 
João Gou1art, o Ministro ar 
tra.vés da CNMID providen­
ciou a imediata r.emeS5(ai de 
~ tor..etada.s de leite em 
po ::o Governo da Bahi3•, pa­
ra as!'istência a população in­
fantil d3S reg:ões recentemen 
te atingidas pelas inundações 
O b!!ite tem oa.bsoltf\ta prio 
ridade sobre qu:'1quer provi· 
dEnria de ordem administr:i­
tiva, tendo em vista a neces­
sidade dos .flagelados da re­
glão brasileira. 

AV. BRASIL. 1067 

- FONE, 635 ·-
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atenção, em sensa 
garantir que 

a Rl-5 
e o.ouvi le que 

HGJ1'. §F.:~TA-FEO.~A. A PRI-5 - 24 -~~os m.;.· L.. 
GA.Nl;ü l'RESIDENl'E PRUDENrE TEl\l PAR.A. \'OVE 

.&STE~ CONVITES: 
As 8,30 HORAS -

"DISCO NO PRATO" 
- PEDRO PORTO 

As 9,00 HORAS -

"ESPORTES... J.l1USICA 

NOTICIA" 

- PEDRO BERNARDES 

As 9,30 mi .4 .\S -
NOVEL.A 

ÀS 10.30 HORAS -

CLVBE R. D. 

As 12,13 HORAS -

E 

O VIGILANTE .C\1P.\RCIAL 

A.s 13,00 HOR.AS -

CINEMA DE GRAÇA 

- CÉLIA LACI!iRDA 
A..s. 14,00 HORAS -

'CRONICA -

GERALDO SOLLER 

Às 14,30 HCf\\S ~ 
FESTIVAL.DE SóSSA 

Às 16,30 HORAS -

A lUANCHR'fE É NOTICIA 

MARIO RICARDO 

E ASSIM SUOE SIV ~iENTE. 

SE}- l'RE 001\l 

CADA ESPAÇO DE 25 lUTh'UTOS OOUPADO POR Ul\I GP.A..~DE PROOR.Al\-IA! 

11\iPAitCIAL», RADIO E ·TORNAI, A SE.RVIÇO DO PO\'O ! 

os * * * * * * * * * * * * * .... ,.. 

* * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * ~ . * . . ~·~·~···············~ 
emp1e I 

Expira dia 31 de abril 
proximo o prazo . do ultimo 
reajuste ;Salarial cons~guido 

Pelos fUnc!on'áfios da Com­

panhia Elétr:ca Cs.iuá. Pen. 
sando 11'.l. ·elevação de salário 

mínimo em 100%, recente­
mente concedido o S.indicato 
dos Trab!!.lhadores nas In-

dw;t1'las da Energiai E~et.fr:a 

de Campinas, ao quiµ está a.­

ft;ita a Dciegacin. dos Eletrici 
tário.s· de Presidente Pi'Uden.'\e 

endereçou ofie!lo à tUreç!i.o 
da Cauiá. solicitnndo um ou­
tro reajuste salarlal. No..­

da de ofimal até o momento 
chegou ài; mãos düs dirige.n.. 

tes eletticil.ários -:in1 relação 
ao ofJcio citado. 

VAI ACEITAR 

Inquirido P€la nOS5a re­
porta.gem sobre o 8S3W1to o 
sr. Manpel Figueira um dos 

dil fg&nt.e; dêsse SinrJiéato e 

funcionário da, Cta. Caiuá. 

adiantou que crê nas possí­
bilidlades da Empre:>a. atên-
a:: r a s01licitaçã o. 
ainda quo estará 

Adiantou 
seguinàb 

no último sábado do mês 
corrente, p~ra Campin.a.s on­
de tomará parte da 1 eunião 

meli3al ordinir!g. daquele 

Sirdicató. Lá ê:>;;e · a~sunto 

será abordado mais minucio­
samente. 
ASSEMBLEIA EM 

PRUDENTE 

No mês abril, em data 
ainda .a ser fixada bem como 
o local, de\•orá se r;::ializar 

€m noss.a eida.d~. uma gr3n-

un 

Estiveram ria manhã de on 
tem em Presidente Pr..iden­
t:, os srs. Jo::;é João Za:notti, 
joq lista e vereadore.s, João 
Ferreira da M:.tta ,e Rober­
to BB1.bosa de L mi " funcio­
nários da Sub .. :Civisão Regio­

nal do DER Eedi.da em Ass~ 
EntreVistmndo-se com Q go­
vernador Acllirmar de Bar­
ros, fizeram-lhe entrega de 

um memorial contendo mais 
de 200 2 s~inatura.s, em que 
se solicitant prov-dênrias ur­
gentes p- ra a. regularização 
cios quadros do DER r; Al­
ta Sorocabana. J!: a srguin­
te a te.'<tura integra,! da pro­
posição ontem ent.regue: 

Há muitos ,:mos, vinham o<> 
servidores do Departamento 
(DER). lutando para que 
lhes fôsse dndo um quadro 
de Est1...::d·a·s d~ Rodagem 
de Pessoal, com as ga.1"8.9-
tias, e rgos e carreiras, a 
exemplo de outras dependên­
cias do E;;taclo, ter~o já a!· 
o-nçado essa vitór:a. 
Após essa criação deveria as­
s ·m pensamos ser feita uma 
revisão periódica, para :acer­

to de falhas de -enquadra­
mento, ou seja a ampliação 
ou !iUpressã0 de o'·rgos e 
carreiras. segundo as neces_ 
sidade.s técniCC-O·admioistratt-

v .s, tendo em viata a evo­
lução de sistemas e raciona­
lização de trabalhos, .assim 
como, para f ·zer ia.e.e às mu­
ta.çõeg sócio-economicag que 
provocam o dcsiquil brio d~ 
clas~es. 

LEV' All."TAlflENTO 

S-ó !!gora Senhor Gov~r­

'/.'dor, decorridos que fo· 
r m cinco anos, mandou 
V. ExccelêriciA, através da 
Resolução n.o 1449, de 20 
de junho de 1963, que o DER 
procede.Ese a um fe.van1i men 
t Jo pess:oat e corrigisse as 
falhas e injustiças havidas 
no unquadramento primit~vo, 

que lõxistem, crem z nos, 

não peb incapacidade l'U mi 
fé dos zeus organizadoreo;-, 
mas sim, pela compl xidade 
de fatôres qua atu · ram à· 
quell 'fPoca. 

Os serv"dores do DER., 
senhor Governador, sofrem 
todos, em um mesmo gráu 
a terrível de~.amilhança de 

seus colegas funcionários da 
outras Repartiç5es do nosso 
Estado, que .Eão aquinhoados 
com melhores padrões e ma­
fores vantsgens. Não dlre-

1nos. e nunca foi nosso ·pro­
pos:to desm1:rece-los, m.as 
êStez, os RodoviárioS. não 
podem e não devem f 'oar a 
ma1·gem de tais direitos, •:ez 
que não o ficam quanto e.J 

respons bilidades e obriga­

ÇÕ-". S. 

DIFICUJ,DADES 

Senhor Gover-4ador, as dl­

ficuluades que encontracam 
no~os adminstrado.res, parJ. 
fazer fur..cion:;.r esta Sub­
n:v são Region.a.l, foram 
qualquer coisa. ele extraordi­
n:írio, vez que funcioná.rios 
foi am transferidos .;:ex-ofl­
cio», de outras Subdivisões. 
em detrbn e~~o a-0s seus pàr 
t cula~~s interesses; outros. 
coloc dos em fUnções de 
importância a~lministrativa e 
técnica, Hm que no entan­
to, até hoje, decorrido que 
são quatro a.nos, tivessem 
sua tituação funcional regu­
l rlzada, muito embotia, e­
x' sta um tr>3l>alho constaIJr.e 

que expõe com minucias, to· 
dos Autos 90.052/DER/19-61, 
qu~ expõe com minimcia\ to­
das as dificuldades funcio­
na.is da. Regional de Assis.-

Isto, S:.n~or Governador, por 
que a R~gional de A~sls foi 
cr a.da a 8 de setembro de 
lfJ58, posteri01\inente. por­
ti nto, a elabor.:ção do Que.. 
dro do Pes::.oal. 

Isto põ,to, Senhor Gover­

nador, mUitos são os tu'i­
cionários que vêm '<:'Xercen­
do funções de Eno!l;rrega.dos 
de Setores de O!icin;a; Enca.. 
rregados de Escrit.orio; Fei· 
tores e Enca T"ega-0011 de Tur 
mas; Artific2s; Contadores: 
Tesoure'ros.; Auxiliar Técni­
co Rodoviário; Mestre de 0-
b.:ms; Adminlntradóres; E'­
critUl'· rios, e, outras funçõeS> 
exlgtdag p •ra o ar~an'tento 

dos serviÇ()s>. São Servidores 
Excelêl1c'a, que tCstão nes­
sa funções de fato, desde 
a instalação de. SUBDIVI­
SAO, porém, não auférem 
quaisquer va.ntagens con~es­

i;ondentes !!3. essas mesmas 
funções ou ca1·gos, ma:r itêm 

sobI12 si, todo o gráu de res 
pomabilidades e obrig:ações, 
como se titulares 
de sas mesmas funções. 

• 

ê;.te Memor~al ó n:ocezisário 
p~ra que Vossa. Excelência. 
tome conhec menta à1 situ ·~ 

çã.o agnvaJ.1te dos servido-

1 es d.o DER. de Assis e de 
todo o E:tado. Que ~e 1-= m­
bre Vossa E..xcelénci.a de 

quanto ordeil'.a. .e dis:-iplina-
da é a familia. Rodoviária. 

Ela tão Sómente clama, por 
uun1 direito .dqu rido, e, 
p r ,3., que a êla fizesse jús, 1 

'e:la cor:espondeu nc pa.s.:ado, 
o faz no pre;e1 ~. ie conti­
nuará nes~a l1nha de propo­
sitos - Ordem e Trabalho. 

Assim, Senhor Governa­
doii, com o respeito e adm.i­
ração que lhe d;.votamos, vi­
m1os solicitar de V o•isa Exce 
lência, que se digne c'etermi­
nar diligêncLas irra as lei· 
vindi:>ações seguintes: 

1.o - Em que faze se er.!· 
contram oof traoo!hos da Co­
mjj ssão de Enq_uadra.mento, 

insituda pela Resolução n.o 
1449, de 20 de · junho de 
1963; 

2. 0 - Quais as medidrs 
tomadas em relação a, cr:r• ção 
de ca.1go3 de carreira pró. 

prios de Subdivso R<>gio­
nal, e funções gratificadas, 

' 

dio':'a essembleia dos eletrc­
citâli os. quando 0 sr. Fran­

cisco Ventura, Presidente do 
Sirdic: to dos Eletrecitários 
estará pres:pte para dirigir 
os tr.iba~hos clas·:;ista5. Na 

ocasião diverso..s assuntos de 
alta importância para o Sin­
dicato ser.lo tratados. 

em 
ios 

Nes~.a sua ida 11. Campi­

nas, Manoel Figueira já en· 
trará em entendimentos com 
<> .resto idos eletn,tlnto3 da Di­
retoTia do orgão sindical, lli­
Umando 0 8 preparativos pa­
ra a realização da assem­
blsia ~ Delegacia dêsse Sin­
dicato e.m noss aci'd.ai;le. 

de As is; 
3.o - Qual o and3.mento 

d s c':.:?marchez em pró! da. 
Equ',J:>:l.l"ação dos Servidores 
do DZR, à.s Ferrovias do 
2stado. 

ccc;.:ão de Vossa Excelência, 

uJ.im: ndo as ordens pal'a. o 

E, fi' i lmrnte, Senhor Go­
ve~·nador, regamos a inter-

fiel cw:nprimento de suas ul­
teiores determinações, que 
t:ão ;:m re-:>""llmo, a tr:nquili­
dade da fll:milia Rodov·ária. 

ANDORINHA 
PO~"TE RODOVURIA DE 

PUE&IDE1'".EJB PJttmBNn, 

A. S.llO PA17LO 

fmp. de Transportes llH~RINHA 
ONIBlJS DIA.IUAMENTJll 

DIRETO E COM ES6)A:LA PV rt : usa. 8VBIMIOi 
- PIRAJ6 - ITAPE"l'JNIN&A. ~ S&Rff~ 
Horário de Partida par!\. ~Ao PauJ.o : 

As R,lli <:. 12,30 - 19,80 - ll,08 e ~O hora 

Ho~drio ele partv""' para Pres. ~ente. 

As 7,30 "' 12,ao - 19,SO - :n,so _ n.ao e K.at horaa 
}."ESTA CID.ABE: 
p l 'O • ' assage ros : ... r'!Wa 9 de Jnlbo - Ed.f. lt-Ollft Peretti - · 

Fones, 90 e UOO 

Em São Paulo : PassaJJmt-os : Esfla41.o Jl-Odo~lút• 
Gu1ch6s '11 e 7% • Fone, SS..10!0 

l!Jncomandas : Rua Dr. J~ F6z, 882 • Fone, 1S16 
©nibus Diá.rtos _para Bauro às 19 hot'aa • Volta a. 110 bit 

Mas, SerJior Governador, 

de que tratam os '!lutos n.o li 
90052/DER/1961, !COID rel•'1-

. ção à Subdivisão Regional 
==========:;:==::======-=====:.--=~ 

Prei!ldente Pruderlte, sexta.-feh·a, io d• março de 1.964. PA .A 



oficina de 

Como tôdas as As,sociações 
de Carid:de, a As~oci.ação e 
Oficina ele Canc-;adê Sant~, 

Rita cíe Cáss~a. também tem 
a sua origem muito simples. 
i\a quaj Ee envolvtu-se uma 
pessoa ela a:ta nobrez:i da 
IDsp-!1'.lrn, mais pre.::samen­
te, de Madrid, na figur.a de 

uma jovem que cozia roupas 
para criang.as pobres pera 
preencher algum tempo, do 
seu vasto instante de folga, 
em sua c-sa paJaciana. Tal­
vez, prê~o Por intuição a sua 
orig,zm, ·a Assoctação e Ofi­
cina Santa Rtta de Cá9sia, 
continuou, através ÔQ.J anos 
SmrllJre a ser diligida po" 
elementos · de renome no 

prefei1-
O Prefeito Fl"anchco Ba. 

tista. Pedreira, furn~~eu à. 
nossa neportt gero ct:Fla. da 
relação de obras que soiicitou 
ao Govern!l-<lor, quando de 
jsua. estada em ~isidenb& 
Pruclente, as quais, segundo 

afirmou, devem tmerecer a 
urgente <a.tenção do Governa­
dor, pelo muito qu~ :represen_ 

tam para 1'.ll economia e so­
lução de gr·ave problema, o 
de col!lunicaçíi.o.. Relatou o 
prefeito caiabuense a recons­
trução de aLêrros no rio Sta. 
Tel"~za. ,ligando Caiabú às 
C'id1des d l Altc.• P aullsta; a 
ponte s{>bre o carrega Sta. 
Maria, Uganda Caiagú às ci-

&Mb#W 

• 

meio social, em qual.quer de 
::,t'RS unidades e.Ep lhadas 
pelos quatro cantos do g1obo. 
Etn São Paulo a president"'­
g<-rnl, é a Senhora C:EAN­
T·'L PRADO GUIMA.R.t\JÇ), 
da Alta Sociedacb Pau1is-

1an" per!:'-0Il3.gem que tem 
levado avante tõdas 3S im­
port ntes in ciativas da in.s· 
titui;:ão, graças a0 seu incre­
mento junto aos setêres da 
Indústria e do Comércio, 
1:-e:n l'on·ri 'l sit gr--; lie dis­
pcdc,:lv d.;: trabalhJ. 

O T:epti.rbme:':to de Pr:::si­
clcrte. Pruà<::1v:e da Associa­
ç&.'.:> tem como tesoureira a 

uer 
cad'.!s de Presidente Prude:-r­
te> e _ndia,'1a; a ponte sõbre 
os o:;;rregos sàracura ~ Agrnt 

Er:prai~d-J lig~ndo Oaiabl'.Í 
:i. MMtinópolis e Indiana; a. 

-ponte sôbre o corrego Sta. 
Ter.eza ligiando fCaiabú ª°' 
distrito ma.rt nopoJense de 
Teçaind'á; a ponte sôbre o 
oc1rrego São FI'ancisco, li· 
gJndo 0-1.abú a.o bairro ru­
ral de G mil alqu.elres; a 
ponte sobre o carrego JuU. 
nho, ligando o ba~l'ro dos 
5 m 1 alqueir.es a !oralidade 
de Caiabú; a. ponte sôbre o 
rio Mandaguari, llga."ldO 
Cai• bú "'º diSt1ito prud.enti­
no de Floresta. do sul e à 

a 

Sr'..a. CeZ:ra Trev .san pes~ô'l 
que nos forneceu os d~dos 

de suas ativ1da.des no ano d;:: 
l.!)63. Em no~sa cid :ie ex­
plicou-nos •a s~·t-a. Trev:zar~ 

a popuhção tF;m sido aces­
~fvel às 0ampa::ha.'I do órgão. 
mas, devido ºO aument-0 
sempre cre~cente das pes­
soas necernitadas, a institui· 
ção pas[a no memento por 
dliliculd.ades mUito sérias. 

Prime;ramcnte, a:; er!iô des 
b'neficiad:ts: Lar Sa >ta Fi­
lomena (89 enxovaisl; S'n­
ta f''>'3a e., Misericórdia (9); 

serv;C'O Obstétr"co (81); Ser­
-vif'o de Ass1.stência Rural 
e 24 1 . Famílias beneficia.d -{>: 

po.r int.ermé<lio d0 Conselho 

r 
Ub-de e~ P~.siô.ente Pru. 
<leato e a pol).e sõbre o cor· 
i eg-o do Cristal, l igando 01 

d stritc de Iul,latinga a Marti­
nópolis. 

SERIE DE 
SOLIOITAçOES 

J O Prefeito de Calabú, Sr. 
Francisco Batista PedreiI'a, 
nfol'mou à no;:sa report1-

gem, ter estado com o Go­

verrndor eJn sua visita à 
Presidente Prudente •e em 
atendimento aos mur1cipios 
-viz!nhO!:, vítip:nas no último 
mês de uma catástrofe de 
proporçOc2s alarmantes, e. 

• 
• 

P: rticular São Vicent,. de 
Paulo (21 Famílias); Centro 
social São Sebastião (50). 

Ofi;::'ra S nta Rita (98); e, 
F0bre~ em Trânsito r 10). 
Colchões doados ( 8) e Re­
ceitas d '- éculos aviado3" (2). 

A Asso· iação e Oficina de 
O l;ldadc Santa Rita de 
Cúss a, rec&be pequena ajuda 
d' s g·~ivern:is estadnais e 
muni 0 ip".h', o que s na v,'1'1!1 

·p rcela (~ su<-- düt::uJd;i­
dcs. EntTctanto, ~ão preciso 
quantidades b~m sup2norcs 
para atea:1er . s procur.3s dos 
neceo:sit~dos. Hoj.e não s{) 

fez mais nada com uma 
subvenção de 2CO m'l cru­
zeiros Por ano. 

es 
tromba d'água. Entregou êle 
1·~n of'.clo expondo ao Gover· 
nador e. p ra su • ap'!'er-~a.­

ção, os fato3 que levam as 
auteri:lades caia.buenses a so­
licitar e. colaboração do E&< 

tado para iai repar1ção e re.. · 
cüperaç!io ãe obras: que 
são inadiáveis. Acompanhan.. 
do o ofício, uma relação das 
mals urge:)~es obr.all que de­
vem merecer a atenção do 
<Tuvêrno do E$tado, um~ vez 
que delas dzpende o pro­
gresso e o desenvolvimento 
do municipio, i::i ligação ('IQ«n 

grandes centros e o escoar 
mente da produção agríco­
la ~e uma vasta 11eg·ão. 

I 

Para riscar um ladrilho 
1 São Caetano 

só outro ladrilho 
São Caetano ·""' 

ÍI ..... t .. -- ' ~ ~ 

.:--·,, um produto exclusivo da -;.-.; 

1CERÂMICA SÃO CAETANO s.A. 

i. 
!. -
~· 

Sonlot & So'nt 

ESCRITÓRIO: Av. Paulista, 2073 • 1.• • Tel. 33-7146 • (Conj. Nacional) 
L o J A S : R, Augusta, 1825 • Tel. 80-2181 R 32 • (Conj. Nacional) 

R. Rego Freitas, 317 • Tel. 33·7146 • SEio Paulo 

IRMÃOS MARINI . • Rua São Paulo; 19 ~Vila Marcondes) ,.. lUY M CIE DE ODOY • 

Rua Tte. Nicolau laffel, 335 FEP._R10 MAIA 1 BIA. • Rua Tte. IHcclau . af~el,, 131 

&0 lMI" AROIALt 

....... 
o u stu antil atinge seu 

mais a o objetivo: CiEIE :r:::º 
A Pri- t ípio en unicamen- ce.s.sos alea~a.dos pelos Grê- E' pensamento nosso man-

te uma idéia. Essa idéia agi- mios Estudantis tl.e Lins, Pa- tzir ente:.llimentos com os 
gantou-se, tomou formas, e 
hoje existe ef2tiva~ente. 

Têm noçâo os estud ntes, 
do movimento que promove­
mos junto aos alunos do 
C!entüico, Clássico e Nor­
mal, visµndo a criação do 

ra.guaçú Paulista, e diversos govêrnos estadual e federal, 
omros mais. B1t lharemos a fim de proporcionar aos 
pelos direitos e deveres dos mõços pobres que têm von-
alunos, e procuraremos dar 
aos mesmos orient ção sz­
gura: em quaisquer sejam as 
cirtunstãncia.s. 

tade de estud ~ r, êste ense-
jo. Um elemento que usufrUa 
dêste amparo será mais um 
brasileiro 1: '1.fabetizado, e 
pronto a e.nfrer~ a lida 
pela existência com maiorés 
perspectivas de triunfo. 

Após haver solidificado 

li Grêmio Estudantil do Insti· 

1 
tuto de :::I:ducação «Fernando 
Costa». 

nossas bases, poderemos pa.r­
tir pal'a obter· as conquistas 
que se fazem sentfr rfJ terre­

T~ 1 · tivlàade recebeu .a- no educacional, como sejJ1 a 
'pbuso3 de homens dz ele- inste.lação de mais e melho­
vaJo grau cultu• ai de nossa res e!::tabelecimentos de ensi-

Se porventura não conse-­
guirmQG de imediato as me­
t1s almeJadas, continuare­
mos combater('o até que 
nossa voz num eco rempre 
crescente se f ~a ouv:r. Dis· 
se em tempo.s idos Guilher­
me. o Taciturno: não é 

preciso esperança para ven-

cicL de, b~;.n como àe jove11s 
entusi- tstas a.nsi.o3os pelo p1':. 
gresso da nossa urbe, Cr·e­
mo ?, não haver melhor ma­
nei t'a. de se trabalhar por 

no m6di0 e supeiior. E' co­
mum vermos jc}vens humil­
éles que ~.lo freqüentam es­
colas por falta de oportuni· 
dade, jovens êStes que num 

alb"v bom, senão com a con- entardecer próximo serão os cer, nem é preciso vencer 
sc.lid ção d;: fôrças, pois sa­
bemos .que o êxito das rein­
vindicações reside exatamen­
te nest.3. união. 

Levamos aind 1 em consi­
deração os exemplos de su-

etern-0s revoltados contra tu­
do e contn todos, acessiveis 
portar to de assimUareim 
icleclogi=~ estranhas, que r.;.o 
se coe.dunam com nossa fo1·­
maçã-0. 

pa1·a p~rseverar. Em tem­
po algum esmoreceremos . 

De derrota em derrota che­

garemos a vitória fir;i,i . El 

esta é que tem v.a.Iia. 

presidente da A camara 
,,,,,., 

em sao paulo 
O Sr. Inocencio de Almei­

da presidente da Cân'l!- ,1·a de 
Zmdiana, seguiu para a capi­
tal paulista, onde dev1erá 
tratar de assuntos rel5.tivos 
ao l'IrlUD-icípio. Segur}.lo e3-
C'lareceu à nossa reporfl;.,.. 
gem, pretenda- êle conseguir 
a interligação de telefones 
dª cidade ao bairro rural de 
7 Ooipas, assim como cuidar 

do ristem,a de energi!a. e}e­
trica entre a séde do muni· 
cipio e aquêle núcleo PoPU­
lacionr 11. Para tanto o Sr. 
ln\:>eêncio do Alme da leva 
expressa autorização do 
pr.çfeito Gerônim01 .M:unlloz. 
Perguntado sôbre 0 pa..Tlora­
ma politico indianense, o 
Sr. Inocencio de Almeida in­
formou que é realmente can-

didat0 a prefeito r;.s elei­
ções de outubro próximo. 
naquele município e que 1:té 
o nio.mento não surgiu ne­
nhum candidato oposicionis­
ta. Na OC8$ião disse ainda 
que já foi eE<colhido, o seu 
companheiro de chap.l. que 
concorrerá li-O cargo de vice 
prefeito, Sr. Adolfo de Cem-ir 
pog. 

cha en na cap·tal : • 
1 

1 i, s para o municipio 
Representar-elo a Câmara 

Municipal de Alvares Mac~ 
do, seguiram nia. tarde de 
quarta-feiTa ulti.ma ps.11!!1 

São Paulo os lf.tclis Milton P. 
Almeida Castro. Presidente 
daquela edillàlade, José Sacco 
(PSP>, Armando da Silveira 

ai 
Ascende .a, numero reaimen 

te .tignificativo o entend men 
to ãe beneficiários pelo De­
pa.rtamento RegionaL do Ser. 
viço Social da Industria, nos 
vár.os campos de ativid~des 
p:roporcionadas aos trabalha. 
dores e dependentes. Segundo 
i-e:::entes i11fo1-m ções ,estatís­
ticas, até o fim do ano Pas· 
sado o SESI já havia atendi­
do mais de 81 milhões de be­
neficários, ou seja 81.656.997 
em números absolutos. 

Logo a.pós a fundJ ção da 
entidade, 0 Departamenito 
Reg'onal de São Paulo; ini­
ciou as suas atividades, in\>­
talando multiplas unid1des 
de assistência e d~ educaçífo. 
Os anos se sucederam e o 
SESI ampliou consideravel­
mente o seu trabalho ded -
c.::ndo a m ior atenção à for­
maÇ,ão do traba'hador, pro· 
porr:ionando-111e educação e 
a integração na com.uni:l!Jde. 

Atuat~nente, o SES! de:cen­
vclve com ênfase quatro se­
tores essênciais, mantendo 
ainda o acelHado ritmo de 
atividades que já vinha exe_ 
cut-ndo. Os principais pon-

(PDC), João da Silva Filho 
(membro do PSP macha.den­
se }, o~de estarão n?ti.vinclica.n. 
do melhorias para aquele 
município. 

A report1agem do Irn;P.ar 
cial entrevistou alguns mem­
bros dessa caravana que na. 

Capital riqpresentará a edili­
dade machadense, ocasião em 
qua fomos in~ormado que 
estarão palestrando com o 
Secretário da S~gurançB\ Pú­
blica e com o Chefe do Ser· 
viÇQ de Cooperação aos Mu.. 
nicipios. 

a 
ss· s ênd social 
ores da indústria 

tos de atividades da, entida.àe 
que tiveram, a partir do ano 
passa<io, maior d.ese1'vo1Vi· 
mento, São a Carteira da casa 
Própr~a, Abastecimento, Edu 
cação e Medicina Preventiva. 

O problema ela ~· sa pr6-
pl"ia pa~l. trabalhadores fo,i 
encarada com ob~ctividade, 
sendo-lhe- destinada a vulto­
O<J.::• verba de 800 milhões de 
cruzeiros pal'a execução do 

número de pessoas .exaro 11'::.­
da;o no RTG. 

D!CLARAtAO 
Eu, Jeror•lmo Ru!z 01t.J.'­

ci.a-, brasllolro, casa.'.o maior, 
re&dente eJil Pres1dente Pru· 
dente, doolaro para. os devidos 
fins e tuteitos de direito que 
perdi o Certifica.do de proprte. 
d~de do meu je.ep marca. W. 
Overla,nd, tabrica:çil.e> de 1963, 

plano anu .. L Em 1964, iai ver- côr marro::\ Tibet, 90 H.P. seis 
ba é de 1 bilhão e 4.00 mi-

dará .cill.ndros, motor n.o B3-116.464, 

Certificado de proj>rieQ.ade sob !hões e sua ampliação 
cor(tinÚ dade ao grande êxi­
to alccnçado ·em 63. Os Pos-­
t.os cl.e Abastecimento pass:?.· 
ra.m .a :funcionar pelo siste­
ma de auto-serviço, facilitan­
do sensivelmente o ~erviço 
dessas unidades. O ens'no fui! 
damentalm10nte contou, no •-­
no pa,g;; 'do, perto de 80 mil 
<a;lunos, entre a1u1 tos e cri­
e. ~ '3.S. As ativiades de Me­
diC'ina Preventiva são das 
mais ampYs, ating:ndo jâ, o 

S~rviço de Sifilis, a 1.601.233 

unid-des de eicrviços p:t1esta­

dos, enquanto o setor de !º· 
entgen elevou a 1.762.497 o 

n.a 796.197 expedido pela Dele­
gacia de PoJfc~a ~ Ma.rtinópo. 

liS aoo 24 dias do mês de 

Eetembro de 1.963, Declaro ou­
trossim que dito 02irt!ficado 
de propriedade fica sem efei­

to por estar providenciando 
Junto a repartição compe. 
tente UMA SEGUNDA VIA 
DO RJ~SPECTIVO CERTIFI· 
(' \LO DE PROPRIEDADE. 

Por. ::-er verdada a!:Si.no a pr&­
seni.e declaração. 

Pre;s. Prudente, 18 de março 
de 1.964. 

Je.ronJ.mo Ruiz Garcia, 

I-.ll8a 

Presidente Prudenw, r.exta.-feira, 20 de março de 1.004 i.a pa~ina 

• 
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querem aumento sa aJ·ial 
Após um longo tempo de 

i• rsl.a, e inoper anc1a, "' A'>­

ciação Profissiorlal dos Tra­
balha-dores nas Indústrias do 

Calçado de Presiderf"'"" 
P1uclflnte, a::orda para 
uma participação mais 

ativa nas ltt' as sindicais. O 
Presidente des11a entidade 
sindical, Sr. Anselmo Zam-

e n 

berlan Portiolli. marcou P r!l 

lloje a· rea.llzaçllo àe uma 
Assemtlé a Ge1· l ExtnwrdL 
nária., que terá lugat· na sé­
ci2 social do Sindicato d°"" 
Empregac:o3 no Ccmércio de 
Pres. Prudente, à Rua Te· 
nente Nicolau MafCi. 449. 

F'icou deteimin do o irúcio 
pai a às 20 horas. Caso riiio 

li 

• 
Prefeito Flortvaldo não g011tou de que Je.nça. sem sua 

l'andhlatura . d1~puWulo ! 

_ E ~?~ rr'a g-0;r~ r? J á pe."1s:t ram un1 

de t..'\.nto:; INTERESSEffiOS .. " 
(' g,.r, os vã0 ter n~va alta de preColi ! 

E ' ~6 ;;teixar dP. fumar! 

l\fa ., r.ão é nuito tá,-i! ! 

LEAL no meio 

haja 11ume10 necessário. a 

A sembléi:t se efetuara uma 
hoi·a apés, ca.n qualquer nú­
mero. 

REAJU~TE 

O gran::le problema a ~~r 

d ba.t do refere-se · o reaju ~­

tamento Rllarial reclamado 

-
procure os 

vacinação 

pela ela. se. Como e saQç
1 

os tr· t~. l!mdo1 e., nas inaú;;. 
trias <.V calça.lo de nossa ci­
d i~. cmbo~n. trnha sido ma­
~ c rado em 11 'fr o salário 
mínimo, ainda 1 p o foi arn pa ­
gu.s. na sua maioria, com a 
r,, antia eH .pllla.da. Ass m . 
e .·a Assembléia terá caráter 
int...·lr mente reivlndicat6rio. 

e • • 
postos de 

contra a 
t·;":lo (: fácil? N ão tld>~. d., ft:.mar quAm n.~o c_uer. 

l:.u JtL dd:w: c'.r !tu113r 20 vêzes! 
pa raJisia infantil 

\'!s:ta. d Carlos Ui.cerda já tem progran.111 c·ons-
Uhúdo ! 

. - A sorte é.os mendigos 6 que 0 ri.o ma :s próximo, que 
dá pr'a afogar, fica a 98 kilômetros daqui! 

Helegad() de Polícia vai ficar; remoÇão deSeJadBJ não 
pegou! 

- O c1r. Custó::lio PTh"TO mostrou que, com jeito, Pode 

se chega!' a OALO! 
Prof . ôr · não go;;tarnm:- Adhemar n.<'.nbou com c; 

fa~ulhtivos da se .ia.na s1nta.! 
- Quem v i a;cllar ruim não Eã.o os professôres. São os 

a'u'lo_ ! Não \'ão, t~r tempo pr'a f:lzer 0 JUDAS! 
J.e·te crú vendido a granél n1 cida.~ ! 

- E' porque nós est1mc!> na época da vaca gôrda! Na 
sêca, é que e•L quero ver! 

Cilma.r.i se reune em <>:ll'áter extraordinário! 
- Aprovc"tnram 11. v! gcm do Ubaldo para marcar 

w11a s-: silo! Agor 1 :::im o dr. Tannus vai prov;:ir 
. . .. f!UI' teye CAIAI\IIDADE Pl:'BLICA! . . . 

Ovo · continuam sublmlo de preços! 

As g al nhss estão ficando cadn v~ ma;s « "j"o·1· 
<'!as">. Sé falt a ""cia organizn um Sindicato pa1•J. 
reconh <:'!r º" seus esforços! 

'iro Allmque> U<> Volt:\ a prudentil Jlo d.ia. 28 para 
m1. l><.mquet.. dll P. S. P . ! 

Nà.) é bem is ·~o né? Ele vem é 01·ganlzar a c ; m­
panha do Aclilernar à Presidência da Republica. 
A prim2ir >iAgem do GERENTE foi ó uma 

c0Ji1erzinha ·Je chá~ aos prudent.l.!('\)s. 
PrefcitW'a ar umou litm pad's e ~ bairros 

• ·omc.ç~m a ter luzes nos postes! 

- A.7.ar dos <!l llamorados» V!nh'.lm g cstruido da idéia! 

DlCLARAÇAO 
YOSlllSADA l\1EHARA 

& FILHOS, residente e do· 
l)1iciliados à rui Território 
cio Acre no 136, desta c•dade 
de Presidente Prudente, ten. 
do perdido o certificado de 
propriedade sem reserva de 
domínio n.o 702:089 expe­
dido em 13 de agôsto de 
1.962, pela Deleg;,lch Regi0-
na1 de Policia. de Pres'.dente 
Prudente. Pertencente ao uti· 
litário marc:i. TOYOTA 
BANDEIRANTE, motor de 
oi cilindros n .o 0600.178, fa· 

blicado no ana de 1.932. 
cõr cinza, empregado em 
transporte de pa55·geiros, 
lotr1çâo para cineo (5) luga-
1-e>, declar >m que o referido 
cNtificado de propriedade 
fica sem otfeito. Isto esta­
rem pro''idenclando a segiin­
d b via do ntesmo. 

Pr.:sidente Prudente, rn 
cl ? março de 1.964. 
VOSHT DA MEHAR 

FILHOS 
1-1179 

1-!omens esportivos e dinãmicos • como Você • que triunfam em 

,ôda extensão, não hesitam na escolha de um bom cigarro. Por iuo, 
praf11rem LINCOLN ... de ponta a ponta o mttlhor 1 . - -.. 

Documento 
Perdido 

Declaro pe1a pres::nte, pa­

ra os deVidos f n.s e J. quezp. 
i1 \.:'ressar possa, que, se es­
traviou 0 CERTUipcADo De 

PROPRIEDADE NU11ERO 
790.083, expedido em da!\a 

de 2 de janeiro de 1963, pe­
la Delegacia de Policia de Pi­
rapozin110-sp, Pertencent~ 

ao automovel mar~a «Volks· 
·wagen>, motor n.o . . . . . . . 
B-137.331, · zul-pa te]. ano 
1963, tipo scdan, a.dquir:do 
SFThr reserva de domir~ > 
ela AUTOMAR - Veiculas e 
servinos Ltda, cnjo c , irtlf!­

c , .a torna-se nuJ.o e sem 
ClU" l'1uer valor doravante, 
v'.st<o estar sen:io provlde.'1.­
c·arfa a. 0 btençlh ~ re~pec. 
th· • REGUNDA VIA. 

P. Pmd,nte, 13 de m rço 
de 1.964. 

(a} EP.GIO LOPES DA 
SILVA 

1-z , 
~. 

"' QI 

~ . 
~ 
~ 
•• 4 

~·· o ~ 
~ ~. ••• • 
•.• " J d" n . h · d l ! · t* •+• Nós p.:.:::tos Cl! .::iau <' ê ~ .n.:mc Jria, v s un o l;,eJ lO'"•ª ta Soruo bana te11i opo1tum. i 
~ fller'..CU;:~Ufíi, R V!l.Cil: (Íll) no_ Mll~ Çt.!'lJÍ~M llt·esl .. dos du.de de con:ituLar no Próltl· t

4 ••• p l ' ' ln . uJ ã ~ ... Sarfr1 contra a ra ts ·a · 11. p ,-;p !l Ç o, Pensa em mu- mo cloming0 quando ds reali- ~ 
~ fantii, vem s :o desenvolvendo da,· àe pré lo no p.óxLno 2'"<;1io do grJnde macht en-:.: 
~: rr.1 rLmo de gran;le · nuna. mê·s. Mas, não é so· o prê:l o t , e, e OPERARIO FUTE- ~: 
·.~ \:ào. Atendendo ao, ·apêlo-; q 'l' será nõvo. Também a l.!OL CLUBE DE PAL1\U- ~ ... ~. 
:•~ dn s autor idades médic s, np~ relhagem s 1ú nov11, R ~ i 'J'Ar~ · ASSOCIAÇÃO A.~!· 
~! m uito ao contrário do que f:t' ~l: ria terá a ·stm. uma asta- 'I'L'D'.!.'fCA RANCHARIEN· ~! 
~: c~cireram em out:·os lú:>ais 1 i.o ~dioflli'ca a lturn ' o ô!~. 11.~ arrojadas remodelo.-,. 
.•, do territtrio da 7.a Dcleg - p1·cg1·e'so de seu poYo. C:ê'"· pc rqu'} passar m a . : ... ~ ••• 
~~ eia cl: S..J úde, a popul <: ~lo de J,1;:~alaçõ~ cio Estádio Fran.. ~ ~ ~ 
,•, Ran~harla, vem compi.r i:cen- ct:;co Franco, r"'allzac;iio de ~: 
~ d • ,•, do . dii\riamente em g-tan A Emprê"~ Te'.ltral P1•flt1l- i ·~jével valor. e.xecuúJda ~ 
~ . ~ ~ .... ·t mero. ccnduzindo !l" cn- ti iiremi> .á. es . !lroduft-o pnln operosa cHretorin do ~ 

1 ~ ... an~a~ para · plicação d ·t < ro-... ''"muna lh AltJ r•oro!:abl.Ulft, gr.;,rmo de R •n hazla, pr;:si- .~ 
~· ., ... g , lmun zador1 . clLntro e'"Tl brev:! ~mn w1 rlid .• peio c: _ nhecido de,,por- ~· 
... A •• ... - • ---- mod rno e ' mplo cinema. tista A.J.'n'ONIO :MAl>BIRA ~ 
~ ,, -11 - d . •• •+• fu~ura cas.l ue u versao e- p AES, e 11cezso1 ada pelos ~( 
:~ -O senhor ELPIIHO l\IAR- verá fu11c!ona1· em edifício ~ =gtiintes elementos na vice- ~ 
!~ C.HINl, ex-Prefeito de Ran- própriú a ser construído, presidência., Sr. AFONSO ~! 
W char:a, foi iançado por um no qne seráa a.p1•oveitatlos B CARlN · t', 1 a Tesoura· ~ ~.~ ' .. ~ . ~ ~ 
·~ g rupo <te l•·ntgos, dest.w:in- tod0s o~ l'e<:>ursos oferrcldo, ri 1 cr. DIRCEU ZORZETO ~ ~ ~ ·~ do-s ~ .Benedito Patrão, Flo- pela. arrojad:i. l\.ftlu.lteturo. ~ na 9..a Tezouraria Sr. BE. ~ w ~ ~ \."ante -~Perti.. Antônio Pe- modfrfi!!. R<Ul"li.;nia já pos· NEDITO PATf?.ÃO. O pCtbll· ;•; 
W 1onl e outros, ,, cnnfüdato n sUi, um clnena d:i referida co desport'sta, estão portan· ~ 
·~ ~i ~~ A •.s <>mb!é·a l.1'gL"latlva. Pt>l" f'mprês!I em prM.lo arrendado t0, corwldado p · ra êsse gran ~ 
~ ,·IzllthJ. cidade. Quem sabe. a. Sr. JoSé Ff.llrnbelli. de encontro. fut~bo}lstico. t: 
~ se atra1·és <le Elpldlo l\Ia.r- Além do bom tuteb-01 que ~: 
... clúni, a Alta "'or<>ea1iana ve- prometem a.s duas equipes, ~: ~ ~ ~ r~ nascer mn grande líder FUTEBOL El\1 Of' torcedores deV>zxâo ir ao •) 
W Uil ~ ~ po co. 10.stádio Franci co Franco, ~ 
~ R..tLVOHARL<\. ~ 
~ par.1. prcstigi r a tão dlnâ- ~ w ~ ~· da• AI 1 t ~~ ~ A dít·eção d 1 Emisi.ôJ.'I • de o públieo esportivo · mJca d re Q.t1a. ~ 
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n 
JOSE' JORDAO :\'!AGRO: 

NOVO PRESIDEJ\'TE 

Em dias da sem na passa· 
da, reallzaram~e as eieiçõrs 
para .:;. d reção dos destinos 
da «SOCIEDADE S. VICEi 
TE DE PAULO' (beneficen­
te> e par8 sua presldên:>i 1, 

foi e-<ieolhido o edil anasta­
ciano José Jordão Magro . 
Será êle o r~:ponsãvel pe.. 

l~s desti.nc:s daquela. entid -
de, no b-iênio 64-G::>. 
PREFEITO AVISTOU-SE 
COitI /A..DHEl\L-\.lt ... 

Por ocasião da últ ma vL~i­
to. do Sr. Adhemar de Bar· 
ros ( têrç -.feira) a vizinha. 
local!dad2 de President~ Pru­
dente, o alcaide an·staciano, 
Esmar Deplert, foi entrevis­
tar-se com o g·ovêrnador e 
e<por·Ihe os problemas que 
afligem a <' dade. AdhEmar 
di" e qu_, contirltará nor­
te nG-0 seu govêrno através 
da justti:.a e todoei que dêle 
nei.;E" -s1.t·., será anxn ado. Es­
mar vo'tou plen~mente sa· 
tlsf-c-lto. com a~ palavras e a 
prom.eesa do Ch.~fe ele es· 
ta do 

om U · 

• 
l o 

Ger:Aldo Cavnlca.n.ti, resi­
dente no slt. 0 S nto Antonio 
"""'ixou-!': no PJ.: ·~'º Poli 
eia! que foi rcubado de sua.. 
carte·ra a. irnport:uicin d~ 

Cr$ 15.000,00, na Estação Ro­
dovtaria. Quanto t::imou o 
onibus pa.ra PiraPQz nho, pro 
cur n::l.o a. cart: irn para pa· 
ga.r a passJgem, n'.'io mais 
a ercontrou. Pede providen­
cias às aut:Jrid ~ des, as quais 
j .i foram tomadas, no s2nti· 
do de locallzar o hr-pio. 

DESORDE...'\I 

Foi det do pelo invest;ga.­
dor 1\f::ireti 2 dnda os solda­
dos do .reforço, Leandro. Pro 
copio e Ar.:.oni0 o individuo 
Ari Silveira, hospede da Pe-.í 
são Cc!mbra. Consta no 11. 
vro de ocorrencias que 0 de­

tido ·Estava promovendo de­

sordens na i·esldencia de 

a o anastác10 
VISiTA DE 
LACERDA. 

Ve-m causando gr.nde re­
percussão nesta. cidade, a. vi· 

sita do govern: >dor da Gua­
!il b'.lra, Carlos Lacerda a 
Pre ' idente Prudente no pró­
x 'm::i domingo. Sabe-se que 
l'/'lt gr-nde número. de sim­
pa izantes do político oposi· 
cionista se fará. presente, por 
oo:i.F ião de sua chegad:1 a vi. 
zinha localidacle 

El\I l'ill\RABA, A 

SI'fUAÇAO NA.O E' BOA. .. 
Dia. 14 de março, deu-se as 

eleições da reva. mesl do le: 
girlat va roarabaense, com 
n reete-lçiio do Sr. José N : .. 
talicio dos Santos, para a 
pr esidêncta. Ao final da 
eleição, o plenário não satl.s. 
fe "to, pô.s·se em pé e desferiu 
vlol ent' va: a. contra os em­
possados. O ex-preteit.o, o vc· 
reador João Augusto Pa.rmuc 
c1 que lidera a oporaçli.o e 
que e!'tá sen~o indiciado por 
corrupção adiml1istrat1Ya. ten 
do em sua retaguarda os ve­
readores que 1 dera, convidou 
o Sr. José Natalfcio dos 

A • 

S • n to.s a sacar arnn o que 
nAo !oi a-::eito. Com a pronta 
interv'(nção de terceiros, que 
procuraram apaziguar os 
ânimos, a situação ficou cal· 
ma. O Prefeito Sr. Seb:•stlã.o 
Furlan e José Natalício dos 
S!l!lltoSI, receosos da atual ~i­

tuação njquele mw1!ciplo, 
pediram garanti.a. policial ao 
delegado em exercício t le­
gando que, da forma amea.­
Q:?.<iori como estão-, ~ po­
áerão continuar. O delegado 
prometeu enérgicas provl­
dtlnclas a fim de qttê seja 
regular'zada ·: situação afli· 
tiva· por que pas...<;a os mu· 
nfcipes üp M1ut?bá. ~uHs­

tn. 
GRANDIOSO BAILE 

O terceiro ano da. Escola 
11 Jrmal, visando arrecad · ção 
fundo~ para as festas de for· 
matura, prog1'3rnou P'ra a 
noite d'o dia 28 proxtmo, um 

gra.ndto.so baile nos s . Iões de 
festas do Club~· Recre1tivo 
Santo A.nastác"o (CRSA). Es 
pera-se o comparecimento to­
tal do mundo social da ci· 

ct · de, 
.... 

o on1 us, mas 
• em careira 

FiJomen: da Silva :i1 Vila 
dos Eucal'ptos. Foi rêealhl· 
do ao xadrez, estando a dis­
pos ção das autoridades de 
PJ antão. 

MAIS DESOl;.DENS 

Apa.recida Per,:Lru dos San 
to,., residente à Rua • n.o 

.!07 d'a Vila Ite, qu·ixou.. 

se do sr. Benedito Mario de 
Souz1, reside.nte rto mesmo 
endereço. o sr. Bene:iito es­
tavn promovendo desordens 
na sua, residencia quando foi 
det do por soldados da viatu­
ra policial e recolhldo no xa­
·dres, 1~stando a disposição 
das autor1d· àes. 

COMUN1rCADO DA 

DELEGACIA DE BAURU 

A Delegach. Regional de 
Presidente Prudente rec2.beu 
na Regional de Baurú, atra-

ves do Delegado Adjunto, 
daque a delegac .1, wn co­
m unic ~do solicitando provi­
dêncl s do sei \i.:tlo de locali­
.za.r o sr. Jos6 Ambrosio da 
S 1va, brasilõiro, pardo, com 
29 anos, natural de Jequié, 
que fugiu de sua res'dencia 
no último dia 8 de outubro 
p -sl.'.ado. 

Sua esposa solicita p:>r 
nosso inte medio ia. sua loc ~ H­
zação. 

OUTRO DESAPARECIDO 

Um outro comunicado foi 
recebido Pela Region,9.l de 
r1)ssa cidade, proci:dente de 
.Boturatú sol citando infor­
mar o paradeiro de Bradiiio 
Vi?na, casado, 1-vrador, pre­
to e de 43 ·anos de idade, re­
siden te na Fazenda Lnjeado, 
Municipio de Botucatú, de­
saparecido dt:.sde o dia. 6 de 
março deste ano. 

' 

l 



POSTO DE PUERIC 

DE AUXILIO 
O Põ~to de Puericultura 

da Avenida Marcondes, é 

11ma d· s pour.-as unidades ôo 
gênero que tem a primazia 
de funcionar qentro das 
suas finalidades. Através de 
Ullla Vis ta infonnal à 1aquê­
Je setor cJi-, Saúde Pública,. 
e em conversa com o seu di­
retor, d()utor JOSl!: PINTO 

DE AL.:"1E!DA, pudemo 
cons.tatar plenamente, a «'ÍÍ-

Giênc".3, dcs tr . balhos ali 
executado.:;. 
TRABALHOS 

Por meio do Serviço So­
cial dirigk.o pela Sra. AM1!;_ 

RICA COSTA SANDOVAL, 
o referido F.:>sto, zela pela 
Ass stência de cêrca de 
l.COO gestantes ~ m is de 
3.000 c1iança" · Esce serviço, 
apesar de ser uma institui· 
çã'.) ~ubordinada ::o govêr.11:> 

E A 
do Est.ado, jamais soi:>revi· 
veria, não fõsse a despreten­
dosa e indispensável colabo­
ração. das pes~o q11e di1i· 
gem a ASSOCIAÇÃO DE 
PROTEÇÃO A INFANCIA. 
cuja ent dade, doou no úl­
timo ano, só em medicarr. ~n­
tos, ~êrca de Cr$ 600.000,Ci{) 
(seiscent;)s n1il cruzeiros) . 
O Serviço Social 

re liza p riõdciamente, em 

T 

1 
'túmero de três vêzes por a­
no, cur:os par.a. gestantes, 
.:stando pt•e<:1P..s a iniciar um, 
:çorém guarda a chegada 
dos materiais, para as con­
fccçõ~s dos enxov~is. 
PIWGRA:\JA 

As ·zt vida.de;; co setor, 
-conforme explicou.nos a 
s.a. Amél ica, fttnciona do 
seguinte modo:- Nas se· 
gundas e Quart3.S·feiras. Cír-

:· ... ~!•!•!t!+!•X+!•!•!+!•!•!•!'•=•=•=•::+:<>:•!•:•:~::+!.1):•!+::6~"'~·~+•+~.,.. ... ~~+~ÇI+··••"•T+•••+••""ã•+•-..•.,.. ··!•!t:+:•:•!•:•:•.:~::+:+:.•:•!•:•:•:+: ::••+!•!•:+:•:·~·:+::•!+í.•::•:+:+:•:·..-~;~ • 4 - - - - ... - - • - .. .M;. . ... ..,,;: ... ._ a.::..; ... :.a.,.......... .. ... 
~ ~ 
~ ~ 
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~ ~ 
~ ~ 
~ ~ 
~ ~ 

~:~ \S\ o :·: ~ ~ 
~ ~ 

•• i º a ~l ~ ~ 
~ ~ 
~ ~ 

§ o.,. ~ ~ ~ ~ ~ 
~ ~Â~ ~ A ~ ~ ~ 

~ V' " a d , da ~ ~~ \..( . 0 ~ V ••• 
~ e· ~ M ~ ~ 
~ ~ 
~: · s1'lv· e1·r!l!o :~ ~· cc1rema Q .~ 
~ ~ 
~ ~ 
~ ~ 

~· ~ ~~ ,,. h ·Sôs e apla,,Q~s. A e?OOcionan- vem e11feit:'lndo com da.sse ~l ,, CARNAVAL CARIOCA " m r; n.· boca, que quer gu -v . . ·~ S: lodices, são meus olhos que ite espera <leu lu1pu· a uma ari.stoc.lática as ma. · lffi· :~ 
1 Embora quas.e:i no fim da e,;Uio necessitados àel:J.s. sensaçã~; de sossêgo, de dzs· portantes cab(WaS- Disse~ 
:;: Num passinho miudo " ca- canso e satisfação. Eu tinha Jourdan que é n~..sálio es- •) 
~~ quaresma, reporto ao cvma- " ~ 
~ c!enc;ado chego às servas que visto 0 Chi~o Rei. Eu tinh<1, co!ller wn penteia<ln paro. e.a..~·~ ... val e. riot'a, g1?aÇas a uma ., 
!'.::• • +- d f' d · da rosto ,,. ser -~&ve} com~ ~ maravilhosa descrição da Dro. t•jttC"• ;ram o Chico Rei f.n·~ v1s"O o es lle e um rei. .., w•.... ~~ 
·" 01 · • ·er Enqtianto .... , . . 1·t·>r· a finíssima clientela, enquan· ~ "j Iracema de Almeida ive1- 4 ·• ' . "' . •~ 
~ • .,.~ distraia-se chicoteando a i- C OQUETEL t.o Sa.ndl"ll. é a encantadora~.~ 
·:~ ra, que Passo a txans:n-ever- , 
~ 2Uem as esc1ia.vas mergu- Sou~ pel0 tio que .1. A.s- anf:tTiã. Jourda11, também é 1+. 

T A ilustre médica todos os - '• 
~ lham 85 csirap nhas densas soá.a~ão Prmll!ntin.-i de Es- conMcidíssimo atravéz a te-~~ 
...-. arJ.is passa 0 c .rnavnl ntt ai ~ 
~ 1 e ensolarad '<s ri~ cas.queiro portes AtlHico.;; o fidalgo le ·t.~ã-0 sendo ~ m. Q.r .+! 
~. Ve!hacap e êste ar>.+>. enoan- . ....., ... S e enchia es.,..., çabe""'" de clul>e da. Avenidiai Coronel emoção quando pela. pnme1- ~ 
~ tada domo ~mpre faz Utnll - ..... -. .,.._, t 'dt ·.-t: pfl!feita descrição do famoso pó d'ouro. Nesse momento Marcondes, na sem.a.1i:a, pas- ra vei entrou num es u 0 :~ 
~ l ,,_ ll tel (' quando penteou u:ma dama ~i 
> • «Ballet» Salgue ro. Eis co- e as mostra~n. d'-nçando, ro· sada c~receu l m coque . d ••• 
>~ E dando e cantando. o mergu- à. imprensa., precedendo a, orquídea argentina radica a ~ 
:.: JflP foi retratadl. a~uel.w S· ua Frnça., e ~nt1:l do M 
>ti co1a de s •:mba. .que parece lho de suas cab.eça.s no pó inauguração de .sua «boite» d :t ~i 
~ d'our 0 e sacudia nas peneiras aliás, multo esperada, para maior cab leelro 0 mun. 

0 >•i 
~·~ m esmo um «ballet»: A vi- que ~ Alex11ndre neu e a. •:• 
~ l para ser iieunido o ouro a sábado próximo -e quero a- > • 
~, da: é sempre be a, sempre dftJ11a ent1·c.tanto quando ~ ·t: um tumultos de pequenos e_~ enriquecer o seu Rei. As gradecer o eonvifo .amável , olhou no eSpelho d '.sse - «o ~! 
.. , cantos.. para .aqueles que ain negras com ag cJ•rapi.nhas ar qu e seu grande presidente •.• 
·~ d · l e-sse «gentl""' aD>' Fé"x Ri- mnchn.ehe> penteoú melhor ~· .• , da. saibem ser <'"rianç1s. Era. .ma as, roupagem sunp es e .,.~ , ...... t ~• 
•+• l d d ,._ be'.ro "'fn·condeQ #,,,, .. ,. mi- que Alex.&ndre, acresceu ou~ 
•~• Ohl Rei To .a. egre, ança.n o em l"'YUr u ...,. " "'~"" ... • >~ ~ uma \11€Z.... . Co • - uêsse msta.nte qua'le des- .~ 
·~ .~'º:s os ianos no dia de Reis <de homens com chapéu8 •de nha pes~ôa. Tão logo chegue . , F 1 ••• •~ ....., mruei; rimOl' a. va1er. o ~~ 
~ Chico Reis louv: ndo a. sa~· J>~ lha, calça listrada e gran_ à P residente Prudente, Vi• ccrvido tra.dieionnl cafe- ~ 
•' .. ... pe·J,~~ n•-s mãos rodo s!• - .- e1· --·. ~'" """''!!. ino:Va~ o ~ 0 ~ ~~ ta de isua. devoção desd}avia. .... e · -~a. • ·""" "~'-" _.,., ~~ z;Jnho fiquei encantada com>;• 
~ com sua côrte pelas ruas 'Piava ao redor de um aleg-ó- d.~'3 clube que tam~rr o desfile de beldades pre- t! 
~ Vila. Rica. à igreja. de San- :r·co, imitando uma fonte-, nesta. Capital é coment'ldc "entes ex·stindo também~ 
:~ ta Efigênia do Alt.o da Oruz :mergulh4m a cabeça nas como sendo um dos ma.is lu.. ~'.\ :rquestra in~·isível p·ra ~ 
>A~ . t" · g m do uas peneiras Agora come- xuo~'"S do Estado dn São . •.• >;4 Vou a~s1s u a pass 1 e s · _.,. ,. c·ha1les, e-0m os atua.lua.- > • 
H · ti ça.111 '!l. desfil ·11· os serviçaiS p ,au:o. Pa:rabé-ns ilu,sti-e prtl• ••• 
(~ Chico Rei. Von aSSls l' - dos louIT-Plays enquanto e.>·>~ 
~ a. ser novamente criança ... do palácio com a-s o!eren- sitlente. pfl".lllll a vez. lAo lado existe :•! 
~ não vou levar os problema·& das que o rei traz à sua um bar do próprio instituto,~ 
1 de minha idade e <"\viliZa.ção santa. Efusiante, bela ,z· c-om CASAL SIMPATICO onde a. dllm3.S podem to-:~ 
~ ..... L velados, assisténcia so- todoS os grupos musculares Sinto muitas saudades de rn:·1r seui;i «drink» onvim.lo ~; 
~ eia!, reform s. .. ? Bah! ! ! Ho- surge ..... Paula. A p1imeira Prudente, prtr:t paimente delici{l!~!\s músicas. Cump ·• ~ t J'!l não im e lembro de nada. de seu corpo <:'m vibração dos amigos de fato, dos ini· mento a direção pelo gôsfo ~· 
~ ou melhor não iestou irt'e- barb-· rriss1 do R.ei, é samia- an:i.gos também sinto sauda- na clrc·ornção e agradeço :. ~ ~~ 
~ ·'- com entus··-1ado aplau· '"'P:S, porque êles que são •. ,~ r~s.rn.d:ru, hoje eu qu2ro as- ...,. !-""" s ....,_ gentilezas ç,ue recebi 11,, •• :•~ 
~ Eistir o desfile de um Rei. sos. Paula vib"ra, sacode, meus inim·gos, pci.s não te- tl1BC.Ji.l: ·11n~os fundonárlo,.. ~ 
~ contrae-e ,~. desencontra.e-se nllo inimigos. Um dos cas1is '+4 
H No Rttflar surdo e cadencia "" ~ 
1-.~ • em meneios belos e gl'aclo- que sinto ba.st:nte Eaudades, CONVITE"' ... • • do do «MARACATth o se- ., 'I 
~ . 1 a e m sos e audaciosos. Cheg~m cs é do Sr. João de Sillos um Diversos convites já. reee- :~ 
••• quito do t'e1 c 1egan o o baianas mas que graça. dos nossos primeiros anti- ~· 
~ sua solen'dade e opu}ência . hi pa.r:i. participar de come- ~ .. 
~· que € ...... oção negras p•·sa gos d "sde 1.959, quando che- " "l;-" d Al ~~ •• ~ 'l'rês esguios tail' !rlnos rom .,., - ' - ~ moroÇ"t:. 110 sa """'º e e- ~ 
!~ fantasias delicadas e ricas, das, feições c-astigadas pelo g amc6 nessa Capital Re- ltlia, a p:irtit• lbt meia noite. :~ 
,. ã cL tempo, com orgulho altanei- g .. onal e sua simpãtica es- u d-1 6 d s · dad Es H · ... no passo de apresentaç o; ~ m e es a ocie e - >~ 
;~! «MARA.CATü» informam .ro leV'··v~m as janas com pôsa a Profe.s,.sôra Noemia portiva Palmernas o grande ~ 
.~•: · e flôVis e água para lavar a Silvl de Sij1os. Espero que clube do Parque Antartiro, >!• 
~·· com gestos e meneios qu . ctan cida- ~ 
~ 

0 
rei vn.l. chega:r. 0 porta es- igreJa parai o seu rei a • ao ch€·g:a:r neSS3.. campeã.') do ano p '.!sgaclo, ~· 

~ tarJ::t ·.rte com orgulho e ele· ça não é saltitante, não há de, na. casa rJii,o haja onde estiv~mos nos divertin- ~ 
1 sculos :m v1·brações não •aP--~11as dois, e s'n1• três, d d d · d l • ·, ~eia d2! um prtncipe os mu rt:· • o o ommgo e carllll.va .• , 

::: g "1.dJI -~rs côres de seu re.i, é oi samba trabJlh: do Pela e que o herdeiro, tenha tõ.. Es:t.ou propensa a aceitar do t~ 
~ tenta. ·q_ altaneiro o esta.n- c '.vilização. :m aquele samba. dag as brilhmtes qualid' des a~vi-verde, pois .lá os bailes~ 
~· d d passn..-. largos e dos papais. Um abraço cor· - ...., t ., •..< carregia."\o . , LGUEIRO. A- pesa o e ~.. São monumentais, en,,,;e an- ,•.• 
~ da:rte do s.... os serviçais movimellltP de braços que d 'al e sincero. to, outros -também serão es- ~! 
%( parecem agora --ta, Belos lembra muito um puro bai- tudados. Será a despedida da$ a do rei e . a sua gua1 - , rou- lado «AFRICANO». Oh!!! o JEAN BARDOT C '<>pital Paulistana, essa mi· ~! 
~ Jll€gi.ic.s e mulatos com '1e rei e tá chegia.ndo. Eu não Fizemoi u.!I~J. '. ita ª0 nha onde nai<ci e 4uero :moT- ~ 
~ pagens ele índios, escudos • tinha um pirolito nas mã:i;s «Jea.u Bardot», lmmosíssimo rer. ~: 
~ peles de pelo ('Urto cr· in:;a "'la, parar de chupa-lo e •salão de beleza localizado na :~ 
~ vam 1tlfi pas o e mosaico P • 'lait os oJhos. A aver~- Avenid'.l Vieira de Carvalho MUDANÇAS $ 
:~ todo especial. um ~ballet". arr.:g<- ,m silêncio ... todos onde as tlamas orquídea.s O rádio de Prudente está~: 
~ No mesmo plano observa-s: ''ª ficou L "'IIlS -pensavam . . paullstan.as têm encontro ficando gra.:le. Os r :<lialis- ~ 
1 eis carabinziros e os indios olhav~rn. al1; espetá'rculo. com ª beleza; os pentead~ ta..s estão se va10<J.izando. Já -~ 
~ e carabineiros execut1vem É um grande ·and'.)1 to- sib os modêlos innis eston- soube das grandes mudanÇa" ~! 
~ um'a, dança simulando um Um pálio rico, tcn. ' pro- teante~, assim como B:tura àe cartazes. de um prefQ.:o ::: 
b comb~te; a gr~ça e beleza do o centro, da aven;d..., "m e Dominique, penteado a. para outro, isso é qu~ é ma-:~ 
~ desse quadro é indiscrttivel. tegia 0 iei. .Serviçais c... titulo de propag::in~. Suas r 'vUha, e faço votes que::: 1 o nivel d 3 sutilidade e dos enormes l : ntern»s ladeavam ~:rní.Ssimas ill.Stalaç.õesl também c1~ programações es- t! 
~ passos, cht-ga a comover, o r ei, serviçais com rêdes i. "\ta.tn aquelas que lá fr~~ tejani a altura do valor do~~ 
~ '+' i arte é dom divino e êsse po- cobertas de camélias e ro· enca. e tem a. dlreção da Rádio Prudenttno que vai:~ 
6 vo sem conhecimento de es- sas enfeitavam •Ci rei. Num qüentan. "la danw San- crescend(} que os programa- •!-

~.~ 
col' S, sem sequer saber o passo lento sobrar.r.eiro e elegantérri. • sapel'Vi~r 0 dores e!'.te ano re~o!vam pro- :•: 
nome de t~·n mestre de «bal- altivo o rei olhava para o dri&, endo &et.. my .Mar· gr::d.ír valcriZ"a ldo-se e au- t 
Jet» executa-o, sente-o e r:'on- eu pivo. Depo's daquele si- r·dvogado Tito· Fl~ ,!llestra.-" ment.ando •s poó'Sibi!id: des ~ 
segue com sua força e be. lêncio espectarti~ o povo não tins· Na. oca iã.:l :.. 'ibefe de brilharem ne>t"• Cidade ou ~: 
lP2la. - comover. Bah!!! Eu se conteve e deu va:zi::1 ia. suas mcs con\ o cabeieleiro '- ~ iem outras. Parabér.r. ~ 

t~ 
hoj·e 111oltei a ser cri: nça, não emações com calorosos 11plau ,fourdam que há doL<i anc:. ~·· ... 

~ 
..... ::.:+:•:+::.+:•:•!+!+!+!+!+!•!•!·~~! 

AIA • • NTIDADE 
"" 

1 AS CRIANCAS 
culo.s. de Debat~s sõbre cis­

sm1tos escolhidos para o 
mês e que s jam de interês­
se geral. Ê$e,s debates são 
feitos entre ·2s sznhoras que 
agu:udam consultas sól:>re 
o wsunto já deternt'nado e, 
em têrmos acessíveis à.s ca­
pacidades d s ouvintes. Para 
aumentai· o interêsse das 
criaturas que- deles pntici­
i:am. introduz-se na reunião 
ia do3ção de copos de leite 
ou pratos de .~opa. O tema 
escolhido para os debates 
dur r;'e o mês de ma1·ç0 ba­
reia em «A FamíFa»; pura 
abrll, «Estud.J do Or~.amen.. 
to Doilléstico» - Ca1·dápio 
- Hort' Domé~tlc:1. ; maio, 
l\l mc-;ntaçã.o; e para cs de· 
mais mêses do ano: junho, 
Ohra<1 .Sociais d'l Oomnoida­
de - P rticulares ,. Públi· 
"ºs; julho, Pueri<>ultnra. -
No~ões; agôsto, Doenc,as -
Contágios - Vacinas - Pro­
filaxia; ise~ro, Desiidmr 

ta.ção; outubro, O que se De• 

ve Saber Sv;Jre: Tétano Um­
b;o;icaJ. - Crendices Popula.-

• 
tura também nã0 vem rece­
bendo 0 esperado núlner o de 
crianças. O dr. JOSE' AL-

res - Curiosas - Ourandci- • MEIDA, estêve nos expliran-
ros; novembro, Pi:imeiro , do ~s dificuldades, que po1 
Socarr0s em Acident.!s Ca- vár·as vêzes surgiram as 
reiros - Farmách Caseira; 
dezembro, Revlsão de Assun 
tos Antel'iores. 
VISITAS 

Nas têrças.feiras, ~ão rea· 
lizadas visit•s aos domici­
lios, ocasião em que são di­
vulgadi s <le casa em casa 
ias f.nalidades do Põsto. Nas 
Quintas e sextas.feiras, s:ão 
realiz'dos cursos para ges­
tantes, 'nas quais, o citado 
instituição procun. ensinar re 
oriéntar as participantes. n'as 
confecções de enxovais para 
recém-nas.C''dos. 
VACINAÇA..A SABIN 

Como vem econtecendo em 
quase tõdas as unidades sa­
nitárias da região responsã_ 
Vel pela 1aplicaÇão da Vacina 
Sabin, o Põsto de Puer1cul· 

autotidad::-s responsáveis Pe· 
la Saúde Pública: no descré­
dit:J de certos país que pen­
sam que a imunização das 
v '•cinas seja de maneira bem 
rápida, a ponto de cor't~eguir 
dzfender uma criança já con­
taminada por um,3, doença. 
n·sse-nos o diretor, que a 
ação da vacina é lenta. As 
crianças já cont?min:adas, 
rE.10 podem ser defendida.S 
pela vacinação. As Campa. 
nhas de Vacinações sãoi ins 
tituídas, com 0 fim de de­

fender àquelas szm contam1-
naçces, que aliás, constituem 
uma gr::.nde rn1'<io1<la pelo 
recurso da imunização con.. 
cluiu. 

ROBERTO NAKAZONE 

se horas mães: 
senhores pais: 

sigam à risca, as instruções médiGas 
dos postos de saúde e de puericultura 
seus filhos não devem pagar por sua 

negligência· vacine.wos contra a 
paralisia 

7 assistidos 
asilo são rafael 

O A:;iJo Vicentino São Ra" 
fael ergue os seus pavilhões, 
num vast0 terreno de oerra 
de um hect :re, nos fundos 
da Avenida Marcondes. Com­
põe-I>e as suas inStalações de 
3 pavimentos téneos, contan­
do de dormitorios, refeitor·o, 
admínistração departamentos 
rnnitarios e capeia. 

li: dirigido, presentemente, 
pel:1 ccngreg."lção de religio­
$aS promovida da Espanha, 
Irmãzínha dos Ancião~ De· 
samparados», cuja s:de prin­
cipal, acha-se em Valença. 
Fade :: brigar aproximada­
mente, noventa a eem velhi­
nhos, porém, nos dias atuais, 
.c<?nta com 75 elemer~os, sen· 
do 4 7 do sexo m? sculino e 
28 d'o sexo femd~. 

As ilmãs, em número bas­
tante redUZido (iapenas 4), 

DECLARACÃO 
Pela presente, declaro qu& 

perdt .minha. cartelra. nacio­
na.l de l1abiüts,.ç5.o de moto· 
rlsta amadora, níunero •..•.... 

008.4-17, prontulll'io n.o. · . · 
11.313, expedidA peJ.11 14.n . 
Oircun!cr19ão de Trân ito de 
Presidente Prudente, em da­
ta de 18 de fevereiro (\~ 

1963, ficamlo & me5n'.a1 a&m 

efeito aigu~ vlst0 elltar p1·0-

ví~nciando a. 2.o. vta . 
!'residente Prudente, l 7 

de m'lrço de 1.934 

C:f!:LIA APARECIDA 

BIBEIRO 

1-1180 

r ealizam um trabalho 1esta­
~ante, POis. os velho~ que 
ali se enconLram, são na, 
mai.oria inváiidos, va1·iando 

Rs sua:> idadzs entre 60 a 
104 anos, necessitando, por 
isso, a cooperação das reli­
giosasi em qualquer ato que 
têm de realizar. 
MAIS 

Dos pavilhões, dois são 
destinados aos homen.s e um 
às mulheres. Nas datas s'.\­

cras, as irmãs C'ostumam r2a 
Iizar comemova.çõie . tendo 
p ra isso, re~ebido sempre 
a colaboração do Comércio 
e da \Indústria, bem como 
d.t população em geral, se­
gundo manifestou a Irmã 

ESMERALDA DOS S AN­
TOS, superiora do Asilo. A 
condiçã0 primordial para. que 
um ~1emie:111to seja recolhldo 
pela instituição é ser, c om­
provad.mente, d'.esamparado 
e ter mais de 60 anos. O 
Asilo, embora comporte 100 
desamp>rados não pode ad­
mitir mais qualquer o~tro. 

no prElsenta momento; pela. 

falta de recursos financeiros. 
Entretanto, é de pensamento 
geral m-··s irmãs, construir 
outros pavilhões nos futuros 
anos, visarr!o dar ·a Alh So­
rocabana tÚna unidade que 
·~ brigue cêrca de 500 vielhi· 
nhos desa:mpo.rados, explicou 
nos a Irmã Superiora. 

Associação t»r ofissional dos 
Trabalhador s na Indústria 

do Calçado de Pres. Prudente 
EDITAL DE CONVO­

CAÇÃO 

A Associação Profi.1\Sion'll 
'- dos Tt,.bctlhadores na Indús. 

tria do Calçado convoca os 
ti abalhadores da <"a.tegoris 
p1•ofiss'.onal para uml'i 2s. 
s~léia g~al extraarlfüna­
ria 11 ser realizada na séde 
do Stndicno do"' Emprega 
dos no Comércio, sita. a 
Rua 'Ilte. Nhxrau Mru.rei. 

449 . - 2.0 andar - sala 9 
- nesta cidade, no dia 20 
elo mês de muço de 1.964, 
com u"licio pl'evisto p'lr1t as 

20 hs. para trata.r da seguin­
te Ordem do dia: 

1) Reajuste sal!arial 

2) Outros e;ssur/os de in· 
teresse da classa. 

O so nl!.o houver número 
em primeira convocação se­
rá aberta ern segunda convo­
cação a 18.ssemblé11l 1 (uma) 

hotU. depois do t empo det!>'.r­
minado realwmdo..se a ESS­

são com qualquer n-Qmero. 
Pres. Prudente, lS d(l 

março de 1.964. 
ANSELMO '.ZAMBERLAN 

POR'l\IOLLI 
Presidente 

---~~~~ .................... .., 
.... C1AL» Presidi.>nte Prudente, sexta.-felra., 20 de março de 1.964 l"A INA 

cO llll 
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preto· vibr • 
l i 

Totklas procedentes de S 

JO·é do Rio P1et.:i ::u:i1'1n\am 

que, 6 <1os nUllOl'\?"3 O int l'CS­

( .e dJ público desportivo lo­
c 
. ca 1. em vista do confronto 

~rob ema 
ac 

As condições fis!CRS do EH­

queiro já nào era. das mc­
I..'l)ores por o~asiã.o do enco11 
tro ~m Taubatá. No ent · :( ') 
o me .. mo se colocou a dispo· 
!tlçl\o de Zé Amaro e esteV<.l 

• e 1 
Appsar da fra.l'!l. tuaçà.o 

do qunctro em Tauhat.!, é 

pensamer.to do vcteran:i Zé-

e rio r 
C m a cont .1sAo de Acosta 

Zé Amato esc<J. ará p~.t :;Nu 
posto 0 arqueiro Ary. Emb0-
r11. t>steja.mos a dois dia do 

ele doming·o. entre AmedCti e 
Cori ~ h'ans. Ap-s r d di­

ferença d.e ponlos que sepa­

ram o litigantes, sabe-se que 
o Alvi-Negr0 possui grande 

em <iÇÕ.o dtu ente os llO\'t'..nta 

minutos. Confo1;ne er.n cspe­
Hl' 0 piorou sensivo}m _nte ns 
condlçõe.s de Ac~ta e ao que 
parece e1t .rá de fora ip co-

m 
Amaro, m nte,· o mesino qt1·1 

dro par a porfia de doniin­

go ~m R!o Preto, quar. ·o o 

ca. taz r.aqt1elJ localidade. 
Um rrc~;:i.daçii.o super<vr u 

2.5 m.!lhl>e!i de cru.zeiros (: 

espern.cta e os riop1etense3 a­
cham que m,smo 0 Corin-

a 
trjo ria clontingo em :::1c. Pre 
to. Acosta C3tá com múo 

direita enfaixada e não tem 
·1:i.rllcipa.do nem doa ~ 

cios. 

q a 
C;;!inthlan~ . ta.rã fazem!Q 
su:i. segunda npresentaçlo n~ 
te segt1ndo >.urn.o. 

, • • 
• a s ra arq lfu 

P -~l:o. <'.o que p ' <:e Romn-
111do Negti - Acjsta - - ni\o 

terá car lções p .ra partici­
par do er.hmtro. Será nova 

c-han<'e do qu!per Ary, em 
s.: finn r como t!tular da 
equipe de Parque São Jorge. 

·glaueo e prudentina nada 
Pnr tncrlv~1 qu~ po•sa pa- Iu~·as e ordenados mens~! de tos com Gl uco 0 ~et"to n 

~ ~r, aind't nõ.:i houve a~·or C'.f:m mil c1uz:ir:i.s, propos_., que nã.:i houve acordo e dl· 
do entre o a1queiro Glauco e que não foi aceita pel Fn1- ficilmeJil.e o arqudro contl· 
a P:wlentit:a. Ou ndo consul· dentina. De lá para ca, em- nuará no Tricolor. caso não 
taclo, Glauco sclioitou a lni- bora o Sr. M:oacir Mir nd·1 baixe suas pretensões. 
port rtia de 2 5 Milhões de tiv('s. mantí-to vn1·ios contac 

e ·o e s ado ontem no 
da fôrça pública com ndo local 

Em ~olenidade tod • espe­
cial, foi empo." '!elo om; 111 o 
novo comnndante dn Terce -
ra Comprumi Independente 
de ssa c:dad~. Capitão D?· 

r·io de Souza Teixe:J." \ que foi 

nomendo pel0 e mando G7-
1-al da '!"orça Públ ca em São 
Paulo. Estive. :uu presentes 
às ~olrnldades .o Tenent" 
\Ve.ss1mom, que ocupou o 
cargo de comand nte tnteri­

t ~ ·r n~1uant0 e1 , df:sit?nado 
outr0 c::op tão para ocupar o 
cnrgo dcixAdo pelo Cap'tiio 
• tarlo Ml):imo de C !">'alho. 
Ata.!iba J. iN';; de C·mpos, l'::!­

pr&;entanclo 0 i.;r. prrfe. t') e 
více-p-refeito. <;1". 1norlvaldo 
I/.lal e Wato.J Ishiha<=hi rec;­
pxt vamente, Dr. Luis Fer­
raz d_ San1p io. e:~-pre.fe:to 

muninlpil cm nossa cid:'Cle, 
Owc.Ido Mor , Coletor FJ:;ta-

dt•uI. Sra. Ignês Pulp 'nelli, 

Agente do Departamento de 
Co1Te'0os e Telegrafas, G_rr.1-

do Pereir ', Sub~etor Chc 
fe da Guard.3 , Civll, além de 
representlJntes da impren< a 
f~adn e escrita. 

Em :ntrev;sta concedida ao 
!. IP ;'-RCIAL o novo com· n­
d.1mte ~firmou q~1e na parte 
p:ofissional 0 Capitã.o Ma­
rie Maximo, foi um dos gran 
des baluartes da Força F'ú­
b1ica em nos;.1 c·dade, n!l.o 
deixando tt~da "l. desejar. CO· 

mo se sab.~ o Capitúo Decio 
jn esteve l"g:>do à 3.a Com­
panhia Indep nd._·nte em n''<>­
sa e dade, tr»1 uo p ss:i.do R 

it~idir em Sã.1 Piu·0 de de 
de:>~ml:>ro cl.~ 1962 estando 
l'P' do ao Se1-viço de Subs'.s­
ti>~ci d.e. Forç" Público. n11 

Capital. Há 18 onos que o 01 

p·~ Decio vem prestan:lo 
sfrviços à Força Públic::i., in­
clusive quando residia .. m P. 

Prudente sendo segundo 
Tenente ~a. Cia. que hoje co­
manda. Trabalhou no serviço 
de err dicr.ção do cB!~~ro cl­
trlco no ano d!' 1957. 

Qua:ido se enoontnva. cm 
São Pau}1, o Capitão Declo 
atrc •. vés <la imprensa, sem­
pre sentiu de Perto o pro· 
gress>o: porque pn.s'i'ava nossa 
dd de, itl<.''Uslv leu sõbre as 

i~ert"' chnv•s d:. 'lb'•d<\! 
cm n0~sa cidadf'. Quanrfo no­
v m1mt<> aportou oqui, M a.­
pena.' 4 e 'as. notou que o me 
vimento dr>_ cld de era d~'> 

mal" intensos. Su, oplrfão 
é que ren.lmente, Prudente 
st~ alcs.n~endo gt"'nde e 

vcrtigino"-0 progresso. 

sessão ex raordinária com ... 
( (lonctu'>i\o da. l.a págin11) 

do pzç.s dente Kenneúy r~ Rtta 
'l c-~rttor-io do Acre, que é pa­
i lrla à Av. Ad11Qmar de Bar 
ros. 
« SGRAÇA.D.-\JlE.iTE A 
CA.."'\IAitA. NAO .U'IWYOl' 
u: SL"B. mw:;,, 

c.Impensad 1 e desgraçada­
mente a edilidade prudent 1 J· 
nã~ Yotou favoravc} aos sub-­
sidios aos ver.::1 <lares~ - dis­
se o edil Rafn.el de La! , que 
aJiás não perde tempo sem­
pre que Posslvel para falai· 

. ob1-e o caso dos subsid os. 
Alegou que a• usência ·~c_n­
tuaC:a de edis nessa sessão 
extrnm·dir•:ria. poder a ser 
pcl• 1 falt de honorarios, ou 
melhor, uma compensação 
mo~~·ár· a que p'>~ sobilitasse 
~I() c~ll !~ltar cm ~~us com­
promissos de traba;ho parti­
cular. 
LIDIO F.'.;\Jl•O 'ADO 

Ao tom ·r o }ug r vago pe­
la licença de W.alter Casseta­
ri l.o suplente do PDC. o 
professor Lh1io Daleff~. foi 

bastante cumptimerp:i.do por 
d versos ed;s, que evidencia­
ram suas qu lià des e lhe de 
s jaram um, proficua ges­
tão legi.Jativa r s~e tempo 
em que oS e..j,s Wolt"r Cas.. 
setari e Wat 1 Ishib shi es­
tã.o licenciados. O edil Dalef 
L. agr, deceu Por fµrt ns ma.­
n festações de boas vindas re 
cebidas prip01 \&o-~e .:i ti -

Oa.lhar pela munlcipalidade, 
<'<>m o maximo de seus e~­

forço;. 

e vista 
thi:!n.s não est.:u fo b~m. o Amérlcl. terã. que lut1r e mui to para coJU;Qguir uma Vito I"la nnt.e :> ::.eu m:ior -'ldver· sd11o. 

1 

********~******~ 
* * * * * * ~ 
* * * * * * * * * * * * * * * ~ 
* 

o esporte dom"ngo começa 
na sua Rtdio Difusora 

s 12 haras 

JOSÉ DE ALENCAR 
lRRADlAR.:\. DE S. J . RIO PRETO 

lm é hians • r1 n e 
EDMAR CARDOSO 

FARA O CO'l\-IENTARIOS 

LUIZ CARLOS LACER1'A 
FJ\RA AS REPORTAGENS 

Al~TONIO FEITOSA 

Pr 
com entários de : MA 

plant - o espor tivo de 

1 1 

n 
OEL DE FREITAS 

SOUZA FREIRE 

• 
101· 

L 
1 1 1 

1 • 

* ~ 
* * * ·~ . ,.:. 
* ,... 

assl tam domin10 na av. coronel marconC:as: 
v ................. 19"..1 

Depois de se apresentar pr:ximo domingo. a Prndel'\ 
quatro vezes no presente ano tina recepcionará 13 forte 
t-O<ias el:as fora de seu domi- equipe do Londrina de Fu­
nios, eis qn , na t rde do tebol e Regatas. numa parti-

da que vem despertando In­
ter<sse dos maiores dentre os 
de..'lport!stas d3 cidade e re­

gião. Prelia~~ n~quela Ci· 

dade na noite de quarta fei­
ra a equipe da Prudenttna 
conseguiu um emp:i.te p~r 2 
tentos dePois de muita lut:i.. 

Partindo dêste prir.t:ipio 0 
leitor poderá a.qUil. tar quão 
boa e a esquadra. paranaellSe. 

A Prudentina que se encontr~ 

m form~çáo lleeessit~ do cado, ia~te os olhos dos pro-
comparecime11,to em nui.ss11 prios adeptos do clube, 0 tni­
de toda a. su A grandios~ tor- do da jom3d 1· de 64. 

cida pofs, do.m.!ng-o será. :mar 

~--1!.!Sa. ................................................... ~ ................. .., ........................ ~ 


